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1. INTRODUÇÃO 
 
No início de Novembro de 2013 o professor Gonçalo Canto Moniz 
contacta-me via e-mail com a notícia de que o Professor Bandeirinha 
estaria a recrutar alguns alunos para fazerem maquetes de alguns 
edifícios SAAL para uma exposição em Serralves. Fiquei imediatamente 
interessada. Tinha já a ideia, praticamente consolidada, de fazer a prova 
de dissertação no âmbito da habitação social, tema que, ao longo do 
curso, foi despertando em mim um interesse crescente. Assim, a proposta 
do Professor Bandeirinha de fazer incidir a minha tese no SAAL aliado ao 
projeto extracurricular para o museu de Serralves, proporcionou-me duas 
enormes vantagens: trabalhar um tema que me é caro num contexto único 
– a exposição – e enriquecer a minha formação numa área que, na minha 
opinião, ficou um pouco descurada ao longo do meu percurso académico 
no departamento de Arquitetura.  
Pareceu-me, assim, um privilégio e mais-valia enorme para a 
minha formação como arquiteta investir e poder participar numa 
exposição organizada pelo Museu de Serralves em colaboração com o 
CanadianCenter for Architecture, Montreal. 
 
Ao longo do trabalho em questão, e já no contexto da exposição “O 
Processo SAAL: Arquitetura e Participação 1974-1976”, pareceu-me 
pertinente compreender o valor desta exposição de arquitetura no museu 
de Serralves, onde a exposição e publicações associadas funcionam 
como um ato crítico da arquitetura, onde a (obra de) arquitetura e o 
pensamento arquitectónico são interpretados, divulgados e reproduzidos. 
 
Esta prova de dissertação assenta em três ideias base. Uma breve 
introdução sobre o processo SAAL – Serviço Ambulatório de Apoio Local, 
pauta a primeira fase, assente numa metodologia baseada em citações,  
  
Introdução 
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tentando, de uma maneira muito concisa, apresentar o processo para 
mais facilmente se compreender todo o contexto da exposição. 
Tendo a questão da habitação emergido como um problema 
arquitectónico, social e político, após a revolução do 25 de Abril de 74, 
surge o programa SAAL lançado pelo então Secretário de Estado da 
Habitação e Urbanismo, o arquiteto Nuno Portas. O programa procurou 
pôr a arquitetura, o planeamento urbano e as ciências sociais ao serviço 
das populações necessitadas, constituindo brigadas técnicas 
interdisciplinares, previamente solicitadas por estas comunidades. Juntou, 
assim, moradores, arquitetos, engenheiros, sociólogos, com o objetivo de 
apoiar as populações na construção e constituição de melhores condições 
habitacionais. O SAAL teve um período de vida reduzido, de 1974 a 1976, 
ainda assim muito ativo, atingindo-se resultados surpreendes para o curto 
tempo de ação. 
 
A segunda parte assenta na participação e contributo do 
Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra para a 
exposição anunciada em Serralves, mais concretamente na colaboração 
do Professor José António Bandeirinha no processo de elaboração da 
exposição como conselheiro científico, e no projeto elaborado pela equipa 
de estudantes do departamento, da qual fiz parte. Esta equipa teve como 
tarefa compor 10 maquetes para efeitos expositivos, também sob a 
orientação e coordenação do Professor José António Bandeirinha. 
Aqui, faz-se uma espécie de relatório de acontecimentos para 
memória futura, com o objetivo, não só de cariz documentativo mas 
também para que outros estudantes ou colaboradores encontrem neste 
documento uma descrição e reflexão suficientemente detalhadas sobre os 
procedimentos e decisões tomadas, para que no futuro e em condições 
ideais se possam continuar a desenvolver trabalhos tão importantes e 
relevantes para o Departamento de Arquitetura e Universidade de 
Coimbra. 
Introdução 
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 Já no contexto da exposição, os capítulos 3 e 5 traduzem uma 
espécie de visita guiada à exposição e às atividades paralelas associadas 
a esta. Com base em apontamentos que fui tirando ao longo do trabalho 
de execução das maquetes e durante a montagem da exposição, como 
visitante, participando ativamente nas atividades associadas, 
apreendendo conversas com os intervenientes e recorrendo muitas vezes 
a excertos de textos das brochuras, sites oficiais, e ao catálogo, tentei 
desvendar e clarificar os reais objetivos e aspirações dos organizadores e 
impulsionadores da exposição. 
 Começando pela arquitetura da exposição, uma breve referência 
sobre os caminhos da curadoria e da prática expositiva da arquitetura 
introduzem as escolhas do curador para esta exposição. 
De seguida, o texto direciona-se para a estrutura e performance 
associada, criada por Ângela Ferreira, para o dia inaugural da exposição, 
passando pelas várias salas de Serralves dedicadas ao SAAL. O texto 
integra breves apreciações sobre os bairros escolhidos e explora os 
motivos dessas escolhas. 
 
O capítulo 5 refere a extensa programação de atividades paralelas 
que complementam a exposição e o entendimento sobre o processo 
SAAL, alargando perspetivas e contribuindo para uma discussão 
contemporânea. 
Em jeito de síntese, o presente trabalho tem como objetivo 
documentar o processo de construção da exposição realçando a 
importância da mesma no âmbito da divulgação e moldagem do 
pensamento arquitectónico atual. Assim, no último capítulo, proponho-me 
a uma reflexão sobre a exposição e as suas eventuais ressonâncias e 
influências, aliada a uma reflexão contemporânea, tendo o SAAL como 
referência, cruzando ideias, expondo problemáticas e tentando encontrar 
soluções ajustadas aos tempos modernos. 
Introdução 
	    
Fig.1 Exposição “Architecture without architects - a short introduction to non-pedigreed 
architecture”, 1964 
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2. SOBRE O PROCESSO SAAL 
A exposição, comissariada por Bernard Rudofsky, intitulada 
“Architecture without Architects - A Short Introduction to Non-Pedigreed 
Architecture” é inaugurada no MoMA (Museum of Modern Art) em Nova 
Iorque, em Novembro de 1964.  
Rudofsky expunha aqui exemplos arquitectónicos construídos 
pelas comunidades, a chamada arquitetura informal, vernacular, onde a 
figura protagonista do arquiteto e a sobrevalorização da sua autoria 
artística desvanece em prol da obra arquitectónica e organização do 
espaço como pertença da comunidade.  
A exposição procurava resgatar esse tipo de construção, colocada 
à margem da história da arquitetura, apontando para a reconsideração 
das particularidades de cada local, contrariando e expondo a 
superficialidade das relações diretas funcionalistas e o caminho 
universalista traçado ao longo da primeira metade do século XX pelo 
Movimento Moderno. 
“Numa tentativa de criar um novo impulso no que diz respeito às 
especificidades socioculturais dos destinatários da arquitetura, sobretudo 
aquelas que tinham sido esquecidas abafadas ou ignoradas durante a 
saga modernista”,1 introduz aqui valores como a identidade ou a mais 
básica ideia de abrigo com a intenção de expor o espetador moderno às 
diversas possibilidades de concepção de vida na variedade da arquitetura 
vernácula ou primitiva e criar meios para questionar os padrões pré-
estabelecidos. 
Esta exposição captou a imaginação de uma nova geração de 
arquitetos de uma forma sem precedentes, contribuindo para uma 
mudança na maneira de pensar e fazer arquitetura.2  
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL e a Arquitectura no 25 de Abril de 1974. 
2 SCOTT, Felicity - “Bernard Rudofsky: AllegoriesofNomadismandDwelling”. In Anxious 
Modernisms. p.215	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Fig. 2 Inauguração da Exposição “O Cooperativismo Habitacional no Mundo”, 1957. 	  
Fig. 3 Casa Protótipo, foto da cozinha. 	   Fig. 4 Casa Protótipo, foto da zona de roupas. 	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“Ao longo dos anos sessenta vários foram os estudos e reflexões 
que foram dando consistência teórica a esta ideia de aprofundamento das 
necessidades reais dos destinatários da Arquitetura, recorrendo sempre a 
uma espécie de pressuposto crítico em relação à superficialidade técnica 
dos programas funcionais do Movimento Moderno e, sobretudo, a uma 
aproximação, efetiva e deslumbrada, aos saberes das ciências sociais.” 3 
 
Já no contexto nacional, em 1957, a exposição intitulada “O 
Cooperativismo Habitacional no Mundo”, organizada pela Associação de 
Inquilinos Lisbonenses, na Sociedade Nacional de Belas Artes “pretendia 
dar a conhecer o êxito da solução cooperativa na habitação em diversos 
países do mundo.” 4 A montagem da exposição foi entregue a um grupo 
de arquitetos Portugueses, Frederico George, Nuno Teotónio Pereira, 
Bartolomeu Costa Cabral e Nuno Portas que, como principal atrativo, 
destacaram o projeto participativo de Teotónio Pereira e Costa Cabral 
para a AIL. 5  Acompanhada por um ciclo de conferências e por um 
inquérito no final, a exposição dava a conhecer o conjunto habitacional, 
mostrando, entre desenhos e maquetes, “...uma solução expositiva inédita 
utilizando uma maqueta à escala natural de um dos fogos, equipado e 
mobilado, permitindo uma perfeita compreensão do espaço interno e 
revelando preocupações de fácil apreensão dos códigos da Arquitectura 
pelo cidadão comum.” 6  
A exposição foi um êxito. “...Ficou a memória de uma das mais 
pertinentes  tentativas de mediatizar a questão da habitação através da 
divulgação das riquíssimas experiências que o período do pós guerra foi  
  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.23 
4 Ibidem. p.63 
5 Idem 
6 TOSTÕES, Ana. GRANDE, Nuno. Arquitectos Portugueses série 2 - Nuno Teotónio 
Pereira e Nuno Portas. p.11	  
Sobre o Processo SAAL 
	    
Fig. 5, 6 Ilhas do Porto.	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gerando (...) e sobretudo, registar uma das primeiras experiências no 
campo da chamada participação dos utentes...”7 
 
Sendo a questão do alojamento um problema mundial, durante a 
década de 60 e inícios da década de 70 “a habitação emerge como 
problema arquitectónico, social e político, tornando-se a bandeira de uma 
outra forma de fazer arquitetura, de ensinar arquitetura e de defender 
arquitetura”.8  
 Atingido pelas mesmas consequências e problemáticas que 
dominaram no resto da Europa, também em Portugal se fez sentir a 
situação de calamidade urbana e habitacional. Aproximadamente, 1/4 da 
população em Portugal vivia sem condições mínimas de habitabilidade, 
em construções degradadas, barracas na periferia ou “ilhas” camufladas 
no interior do centro da cidade, muitas vezes sem saneamento básico, 
eletricidade ou abastecimento de água.9 
 
 Contribuindo para esta precária situação do país, antes do 25 de 
Abril, toda a política nacional de alojamento social assumia-se como 
seletiva, assentando numa concepção substancialmente antidemocrática 
e não igualitária. “Acusando o paternalismo e autoritarismo das 
legislações sobre alojamento social do Estado Novo, Nuno Teotónio 
Pereira perguntará num texto de 1969 –“Quem são, como vivem, onde 
moram, aqueles que constituem o maior número que nos interessa?” 10  
Nuno Teotónio Pereira, analisando a complexa problemática 
habitacional, defendia e procurava uma relação permanente com o 
contexto social, com os verdadeiros destinatários da arquitetura, ansiando 
pelo “despoletar dos movimentos urbanos, à semelhança daqueles que se  
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...) p.65 
8 Revista crítica de ciências sociais, 91. p.6 
9 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...) p.68 
10 GRANDE, Nuno. O verdadeiro mapa do universo. p.145	  
Sobre o Processo SAAL 
	    
Fig. 7 Encontro Nacional de Arquitetos, 1969.  
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iam erguendo nas principais cidades da Europa e cujos ecos, muito 
através de Nuno Portas, vinham ressoando.” 11  
 
“...no processo de crescimento das cidades modernas a habitação 
tende a desequilibrar a estrutura urbana tradicional: as zonas de 
residência aumentam desmesuradamente, desenvolvendo-se em 
sucessivos anéis ou estendendo-se em tentáculos, cavalgando 
rapidamente as barreiras administrativas e naturais e deixando para trás 
sucessivos planos de urbanização, aliás inoperantes.” 12  
 
Fruto desta alarmante problemática emergente, realizaram-se, na 
década de 60, os primeiros congressos sobre habitação em Portugal. 
Estes encontros foram o ponto de partida no desenho e construção de 
novos princípios resolutivos onde se destacam o Encontro Nacional de 
Arquitetos (ENA), em 1969, do qual emergiu a primeira proposta de “... 
formação de um grupo de estudo e intervenção, de carácter 
interdisciplinar, (...) estabelecendo ligações entre a urbanística e a 
arquitectura, por um lado, e a promoção social e a acção cívica, por 
outro”, 13 como fundamental ao método de planeamento.  
Organizado no Laboratório Nacional de Engenharia Civil em 1969, 
o Colóquio sobre Políticas de Habitação fez uma análise muito profunda 
da situação habitacional portuguesa dando diagnósticos e soluções. 
Segundo Nuno Teotónio Pereira, neste colóquio seria consensual que “o 
problema só pode ser enfrentado no âmbito da planificação global 
traduzida em termos territoriais e mediante uma política energética e 
continua de intervenção estatal a diversos níveis (...) reconhecendo que “a 
crise habitacional excede o simples problema de alojamento (habitação  
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
11 BANDEIRINHA, J. António. Revista crítica de ciências sociais, 91. p.20 
12 PEREIRA, Nuno Teotónio. Escritos: 1947-1996. p.79 
13 Ibidem. p.109	  
Sobre o Processo SAAL 
	    
Fig. 8  Cartaz de Vieira da Silva, 1974. 
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em sentido restrito) exigindo a planificação de todo o habitar urbano, com 
toda a sua complexa gama de serviços coletivos”.14 
 
Nuno Portas, colaborando inicialmente com Teotónio Pereira, vem 
a ser nomeado Secretário de Estado da Habitação e Urbanismo nos 
primeiros Governos provisórios posteriores à revolução do 25 de Abril de 
1974. Nessa condição, teve um papel central na elaboração e definição 
das linhas políticas para habitação e reabilitação urbana.  
Tendo cooperado com o LNEC na organização do Colóquio sobre 
políticas de Habitação15 emerge, finalmente, a oportunidade política para 
arrancar com as novas teorias geradas nos referidos encontros.16 
 
Nuno Portas surge então com um despacho representando o 
“corolário de anos de confrontos, experiências e influências culturais 
exteriores” 17  que traduz as diretrizes do que veio a ser o Serviço 
Ambulatório de Apoio Local, o programa  SAAL.  
Estas diretrizes manifestam-se na “...auto-determinação das 
populações no lançamento do seu habitat evolutivo, metodologicamente, 
conducente a uma urbanização  evolutiva; a interação direta dessa 
procura popular com o apoio de vanguardas técnicas multidisciplinares, 
invertendo a anterior lógica tecnocrática estatal e a manutenção cuidada, 
nessas operações, dos tecidos urbanos e dos habitantes autóctones, 
tomando como referência as formas urbanas e as densidades 
preexistentes, ou seja, encarando a malha urbana como processo gerador 
de cidade.”18  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
14 Ibidem. p.102 
15 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.70 
16 Ibidem. p.116 
17 GRANDE, Nuno. O verdadeiro mapa do universo. p.149   
18 GRANDE, Nuno. Arquitecturas da cultura: política, debate, espaço. Génese dos 
Grandes Equipamentos Culturais da Contemporaneidade Portuguesa. p.220 
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O SAAL ficou alojado numa instituição de suporte financeiro do 
estado relativo à habitação designado Fundo de Fomento da Habitação 
(FFH).19 “Dada a inexistência de um poder municipal forte e organizado 
nos primeiros anos após a revolução, as Brigadas de apoio local 
estruturaram-se a partir do apoio direto da Secretaria de Estado e da 
capacidade humana e logística local. Isto explicou a heterogeneidade 
metodológica e a circunstancialidade do processo, ao longo do território 
nacional, assumidas pela própria visão descentralizada que esteve na 
matriz da sua concepção.” 20 
 
Segundo Nuno Teotónio Pereira, “...um dos grandes desafios que 
se põe ao Programa é o da sua integração urbanística, ou seja, a questão 
de saber se os novos conjuntos habitacionais serão aproveitados para 
“fazer cidade” ou para a desfazer ainda mais.” 21 
Na cidade do Porto, as condições eram favoráveis ao sucesso do 
programa. Não só pelas comunidades envolvidas viverem no centro da 
cidade, mas também pela via institucional, a Escola Superior de Belas 
Artes do Porto (ESBAP), foi extremamente importante para unificar o 
processo sob o ponto de vista de estratégia urbana e arquitectónica, 
congregando “... práticas e reflexões que, sem esse vínculo, corriam o 
risco de se dispersar”,22 mas também devido ao facto da direção do norte, 
sendo uma extensão do FFH, tenha abraçado o processo de uma forma 
em parte distante e autónoma. “Definia, por um lado, as obrigações 
contratuais mútuas e, por outro lado, a autonomia do serviço no Porto que  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
19 “O Fundo Fomento Habitação, parte da estratégia estabelecida por Marcelo Caetano 
(o último Presidente do Conselho de Ministros, deposto com a Revolução) para a 
habitação social, só é lançado em 1968 e em grande parte possui uma estratégia 
modernista (construir, realojar, “periferizar”) na abordagem à questão complexa da 
habitação social.” (SARDO, Delfim. Catálogo p.27) 
20 GRANDE, Nuno. O verdadeiro mapa do universo. p.152 
21 PEREIRA, Nuno Teotónio. Finalmente habitação in “Tempos lugares e pessoas”. p.24 
22 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...)  p.106	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assim assumia, desde o principio, a coordenação de todos os trabalhos 
que se viessem a desenvolver.” 23 
 
Já a fragmentação do SAAL em Lisboa, causada pela própria 
ausência de uma instituição académica, como a ESBAP no Porto, e pelas 
populações insolventes se sediarem disseminadas pela periferia, levou a 
que o processo fosse menos coeso do ponto de vista estratégico e 
urbano. Apesar disto, e ao contrário do que se verificou no Porto, Lisboa 
“...dispõe de vastas áreas resultantes das expropriações sistemáticas 
feitas por Duarte Pacheco nos anos quarenta”, 24 assegurando assim os 
terrenos necessários para responder, sem demora, à procura. 
Aqui “as operações SAAL centraram-se essencialmente na 
recomposição de tecidos periféricos dos grandes centros – Lisboa e 
Setúbal – repegando modelos de alojamento experimentados antes da 
Revolução – quarteirões-piloto, tipologias pluri-familiares, espaços 
coletivos e equipamentos isolados. Assim aconteceu, por exemplo, no 
Bairro das Fonsecas de Hestnes Ferreira e no Monte Coxo de Manuel 
Vicente. Noutros projetos ensaiaram-se tipologias de baixa densidade, 
adaptadas a condições topográficas e paisagísticas peculiares, como nos 
projetos do Casal das Figueiras de Gonçalo Byrne ou no Alto dos 
Moinhos de Silva Dias.” 25  
 
 Contribuindo para as singularidades do SAAL no Porto, havia já um 
conhecimento anterior do contexto local e das suas especificidades, 
anterior ao 25 de Abril. Desde os finais da década de 60 que se contava 
com muita pesquisa e trabalho elaborado pelo curso de Arquitetura da 
Escola Superior de Belas Artes do Porto sobre os bairros degradados da 
cidade, alguns deles próximos dessa escola. “... foi sobretudo importante  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
23 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...) p.131 
24 PEREIRA, Nuno Teotónio. Finalmente habitação in “Tempos lugares e pessoas”. p.25 
25 GRANDE, Nuno. O verdadeiro mapa do universo. p.152	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Fig. 9 Manifestação nas ruas do Porto, 1 de Maio de 1974. 
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o esforço de compreensão dos fenómenos urbanos através do contacto 
real com os problemas.” 26  Estudantes e professores tinham vindo a 
estudar esses contextos, assumindo-os muitas vezes como matéria de 
trabalho académico, com a possibilidade de construírem uma maior 
consciência do problema ao serem confrontados com essa realidade.27  
  
 Quando surge o programa SAAL, juntam-se aqui, por um lado a 
estrutura organizada do SAAL/Norte dirigida por Margarida Coelho, 
Alexandre Alves Costa e Mário Brochado Coelho e por outro lado a 
ESBAP, criando uma centralidade estratégica e institucional, conferindo 
homogeneidade e dando coesão a todo o processo SAAL no Porto e nos 
seus conselhos limite. 
 Ainda no Porto, uma outra condição mostrou-se essencial e muitas 
vezes determinante. Os moradores do Porto estavam, desde a década de 
50, como consequência de um plano de urbanização feito no pós-guerra 
por Robert Auzelle, o Plano de Melhoramentos da cidade do Porto, em 
luta e destinados a serem deslocados para a periferia onde seriam 
realojados em bairros camarários, na altura em construção.28 Hoje, estes 
bairros camarários aparecem integrados no espaço urbano, contudo, na 
altura, muitos eram periferia remota. Ainda, o problema da sublocação e 
sobrelotação nas áreas centrais da cidade estava origem de uma 
crescente inquietação com consequentes sinais de revolta. 29  Este 
fragmento da população era sociologicamente urbana vivendo 
densamente no centro da cidade e que, muitas vezes, eram relocalizados 
em locais distanciados, desenraizando-os.  
 “A contaminação dialética destas duas frentes, consubstanciada 
por um forte sentido gregário, enquanto habitantes da mesma cidade, 
viria, posteriormente, a revelar-se decisiva na afirmação de uma  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
26 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...) p.106 
27 Idem 
28 Ibidem. p.99 
29 Ibidem. p.100	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especificidade própria dos movimentos urbanos no Porto.” 30 Havia, então, 
uma consciência prévia, por parte dos moradores, já antes do 25 de Abril. 
  
 Toda a unidade que se fez sentir no SAAL no Porto tem, como em 
todo o SAAL, a questão da união dos moradores a desempenhar um 
papel fundamental no sucesso que o processo veio ou viria a ter se não 
tivesse sido descontinuado. 
 Em todas as operações SAAL há uma condição fundamental, 
constituindo uma das grandes lições para a contemporaneidade: não há 
lugar no SAAL para processos que venham de cima para baixo. Hoje é 
constante, em processos de realojamento de populações insolventes, 
relocalizarem e transferirem estas mesmas populações para locais que 
alguém, que não eles, instituiu possuírem melhores condições de 
habitabilidade. 
 No SAAL, havia como condição primordial para que uma operação 
se iniciasse, aquilo a que Nuno Portas sempre se referiu como 
organização social da procura. “Por um lado, representava a motivação 
da iniciativa própria, que consignava a lefebvriana hipótese da 
necessidade de apropriação, mais do que de propriedade, dos espaços a 
edificar e a utilizar. Por outro lado, acreditava-se que a auto-organização, 
como condição fundamental para o empreendimento, facultava uma 
dinâmica de gestão democrática que se orientasse para a melhoria 
progressiva, não só das condições habitacionais casa a casa, mas 
sobretudo das condições urbanísticas do próprio bairro e da sua inserção 
integral na cidade.” 31 
 Para a formação de brigadas técnicas do SAAL era fundamental 
uma solicitação prévia por parte dos moradores tendo estes que reunir 
esforços de maneira a formar uma associação, fazer assembleias, 
elaborar estatutos, eleger corpos gerentes. Assim, teriam direito a uma  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
30 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.101 
31 Ibidem. p.121	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Fig. 12 Manifestação de moradores das casas subalugadas, “ilhas” e bairros 
camarários pelo direito à habitação, Porto, 30 de Novembro de 1974. 
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brigada com todos os seus órgãos intervenientes, que os apoiariam na 
construção do bairro.  
 “Organizados os habitantes dos bairros degradados em Comissões 
de Moradores, estas desencadearam um processo de reivindicação de 
Norte a Sul do País sob a égide da palavra de ordem “Casas Sim, 
Barracas Não”. Com o apoio estatal organizaram-se muitas dezenas de 
equipas técnicas pluri-disciplinares, (...) que se encarregaram dos 
projectos, entretanto discutidos em assembleias gerais de moradores.” 32 
 A maneira como os moradores foram incluídos na democraticidade 
do sistema, à qual eram estranhos, contribuiu para a compreensão e 
aprendizagem desta democracia, vinda de baixo para cima. Esta 
construção de comunidade mostrou-se vital para o processo, construído 
essencialmente na vontade comunitária de ter uma casa. 
 “Um SAAL que gera muitos outros SAAL, tantos quantas as 
experiencias de intervenção e de contacto directo com a realidade.”33 
  
 Do ponto de vista urbanístico, o programa SAAL distanciou-se de 
todos os planos anteriores, optando pela renovação ou construção na 
própria zona degradada, assumindo riscos de conflitos com instituições 
públicas e agentes especuladores. Construiu-se em zonas centrais, 
contrariando as rendas fundiárias e todos os planos que se apoiavam nas 
mesmas. A ascensão do poder autárquico contribuía com constantes 
críticas ao processo. “Aos municípios era reservado um papel 
fundamental no que se refere ao enquadramento urbanístico e à cedência 
de terrenos. (...) entre o SAAL e as autarquias existia, em geral, um 
pesado contencioso e oposição, não só porque as brigadas e as 
associações sempre procuraram ultrapassar as câmaras, mas também  
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
32 PEREIRA, Nuno Teotónio. Chegarão 100 anos para acabar com as barracas? In 
“Tempos lugares e pessoas”. p.30 
33 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.127	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porque estas não dispuseram dos instrumentos expeditos de 
expropriação dos terrenos nem de meios financeiros para o efeito.” 34 
  
 A 28 de outubro de 1976 foi publicado um despacho conjunto do 
Ministério da Administração Interna e do Ministro da Habitação, 
Urbanismo e Construção (MHUC) alegando desvios no processo. “O 
despacho apresentava o propósito de reconduzir o programa ao seu 
espírito inicial e recolocava nas autarquias o controlo do SAAL. (...) O 
texto do diploma misturava o SAAL com a “assustadora” progressão da 
construção clandestina e o aparecimento de novos bairros degradados, 
deixando pairar a suspeita de que tais fenómenos poderiam resultar dos 
desvios e da ineficiência do programa.” 35 
  
 Obscurecendo a sua imagem e resultados, este despacho acabou 
por sentenciar a extinção do processo SAAL quando foi retirado, ao 
Estado, a responsabilidade do acompanhamento do processo, 
transferindo-o exclusivamente para as Câmaras Municipais. Aliado às 
razões políticas circunstanciais, os problemas levantados pela questão da 
propriedade dos solos, muitos dos quais tinham sido ocupados no 
movimento revolucionário, e a burocracia no financiamento instigaram 
este final antecipado para o processo. 
 
 “As estruturas de apoio foram dissolvidas, as equipas técnicas 
desmanteladas, os financiamentos pararam, uma enorme desilusão 
instalou-se nas populações e nos técnicos que para elas trabalharam.” 36 
  
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
34 FERREIRA, A. Fonseca. Habitação para o Maior Número. Portugal, os anos de 1950-
1980. p.123 
35 Idem 
36 PEREIRA, Nuno Teotónio. Quando a Erradicação das Barracas se chamava SAAL. In 
“Tempos, lugares, Pessoas”. p.34	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Fig. 14 Capa da Revista L’Architecture d’Aujourd’hui, 1976. 
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 Valores como identidade e igualdade estiveram na fundação de 
dezenas de milhar projetos de bairros, ainda que só alguns chegassem à 
fase de construção. Juntou estudantes, arquitetos, advogados, 
assistentes sociais, engenheiros e sobretudo moradores com um objetivo 
comum, num trabalho inovador e único, na tentativa de resolver a 
complexa problemática da habitação em Portugal. 
 Este capítulo da história da arquitetura portuguesa renovou o 
entendimento, não só do tema da habitação mas também da própria 
prática arquitectónica, contribuindo para a compreensão de muitos 
arquitetos em relação ao papel social da profissão. 
  
 Apesar do curto tempo de ação, de apenas dois anos, a 
importância do processo SAAL foi compreendida e captou a atenção e o 
interesse da crítica europeia, enquadrando-se no cada vez mais ressoado 
âmbito das ciências sociais. “Ao longo dos anos 70, a arquitetura 
portuguesa é divulgada nas revistas Casabella, Lotus Internacional, 
L’Architecture d’Aujourd’Hui, Architecture Mouvement et Continuité, 
Arquitecturas Bis...(...) Oriol Bohigas, Bernard Huet, Vittorino Gregotti e 
Kenneth Frampton deram voz a essa ‘crítica’, que descobriu naquela 
arquitectura a existência de um programa intelectual e social.” 37 
 
 “Com o SAAL, a revolução portuguesa demonstrou ter jogado, 
também, no terreno do urbanismo e da arquitectura, simultaneamente 
com o passado e com o futuro, com a condição moderna e pós-
moderna”.38 
 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
37 CORREIA, Nuno. Revista crítica de ciências sociais, 91. p.56 
38 GOMES, Paulo Varela. Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos. In COSTA, 
Alexandre Alves, Serralves: Catálogo SAAL. p.80 
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Fig. 15 Cartaz da Exposição. 
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3. A EXPOSIÇÃO 
“O Processo SAAL: Arquitetura e Participação 1974-1976” 
  
 ‘Esta será a primeira grande exposição dedicada ao SAAL (Serviço 
de Apoio Ambulatório Local), um projeto arquitetónico e político criado 
poucos meses depois do 25 de Abril de 1974. Esta fusão entre arquitetura 
e participação direta, numa tentativa de atender às necessidades de 
populações desfavorecidas, foi um dos projetos mais inovadores e 
pioneiros na Europa daquele tempo.  
A exposição apresenta 10 projetos exemplares do SAAL através de 
maquetas, fotografias históricas, gravações sonoras, documentários e 
filmes de 8 e 16mm. A mostra também promove uma reflexão 
contemporânea sobre as repercussões do SAAL, incluindo uma série de 
encomendas fotográficas realizadas pelos fotógrafos André Cepeda, José 
Pedro Cortes e Daniel Malhão que apresentam o estado atual de alguns 
dos projetos mais emblemáticos do SAAL e uma instalação da artista 
Ângela Ferreira, especialmente criada para a exposição e que lida com a 
memória histórica e política de um dos momentos mais marcantes para a 
sociedade e para a arquitetura portuguesas.’ 39 
 Partindo da especificidade da situação no Porto, a exposição 
centra-se em projetos no Porto, Lisboa, Setúbal e Lagos, apresentando 
também documentação do período 1974-1976. 
 Esta exposição, patente no Museu de Arte Contemporânea de 
Serralves de 31 outubro de 2014 a 01 fevereiro de 2015 e no Centro 
Canadiano de Arquitetura, em Montreal, de 12 maio a  04 outubro de  
2015, é comissariada pelo curador independente Delfim Sardo, Diretor 
Artístico da Trienal de Arquitetura de Lisboa de 2010, e organizada pelo  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
39 O Processo SAAL: Arquitetura e Participação, 1974-1976. Disponível em: 
http://www.serralves.pt/pt/actividades/o-processo-saal-arquitetura-e-participacao-1974-
1976/ 
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Figuras 4 e 5. Faculdade de Arquitectura do Politécnico de Turim (fotogra!a, 
Arquivo Alexandre Alves Costa).
No cartaz, lê-se: “Ambito Problematico: Abitazioni, classi sociali, 
territorio, Le brigate SAAL, l’esperienza di progettazione e co-
struzione di abitazioni in Portogallo, dentro il movimento di lot-
ta per la casa, gestito da comitati di quartiere e brigate tecniche”.
6XVDQD/RER
Figuras 4 e 5. Faculdade de Arquitectura do Politécnico de Turim (fotogra!a, 
Arquivo Alexandre Alves Costa).
No cartaz, lê-se: “Ambito Problematico: Abitazioni, classi sociali, 
territorio, Le brigate SAAL, l’esperienza di progettazione e co-
struzione di abitazioni in Portogallo, dentro il movimento di lot-
ta per la casa, gestito da comitati di quartiere e brigate tecniche”.
Fig. 16, 17 Exposição na Faculdade de Arquitetura do Politécnico de Turim. 
 37 	  
	  
Museu de Serralves em colaboração com o Canadian Center for 
Architecture.  Como consultor científico a exposição conta com o arquiteto 
José António Bandeirinha, a arquitetura da exposição fica ao encargo de 
Barbas Lopes Arquitetos e, por fim, imagem gráfica da autoria do Atelier 
Pedro Falcão. 
 
 Recuando um pouco à história expositiva e divulgativa do processo 
SAAL, a exposição em Serralves é realmente a primeira, em grande 
escala, dedicada ao tema. Porém, durante a década de 70, e 
principalmente “além-fronteiras, crescia o interesse pelo processo e 
agudizava-se o apetite pela sua divulgação”.40  
 Em Abril de 1977, os arquitetos Nuno Portas, Alexandre Alves 
Costa e Álvaro Siza foram convidados por um grupo de arquitetos 
Italianos (Pierluigi Nicolin, Roberto Collovà, Emilio Battisti, Francesco 
Marconi, entre outros) para um ciclo de colóquios, em diversas escolas de 
Arquitetura Italianas, sobre o programa SAAL. Começando no Norte, em 
Turim, passaram por Milão, Veneza, Pescara, Roma, Cosenza e Reggio 
Calabria, terminando em Palermo. Por onde passavam, deixavam uma 
exposição constituída por painéis em cópia heliográfica, divulgando as 
operações e os principais projetos, associadas a conferências e colóquios 
que atraíam hordas de estudantes interessados no tema.41 
 “Neste processo, acaba, também esta, por ser uma viagem de 
profunda reflexão, proporcionando a oportunidade aos arquitectos, talvez 
a primeira desde a extinção do Serviço de Apoio Ambulatório Local 
(SAAL), de ensaiarem e coordenarem um discurso sobre a sua 
contribuição para aquele programa. Uma espécie de duplo reencontro, 
uns com os outros e cada um com a sua prática...” 42 
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
40 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...).  p.217 
41 Idem 
42 LOBO, Susana. Revista Estudos Italianos em Portugal nº9. Viaggio in Italia -  O SAAL-
Norte e os anos de chumbo. p.29	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 No colégio de Arquitetos de Bilbau, também em Abril de 1977, 
Alexandre Alves Costa e Sérgio Fernandez dirigiram um Seminário sobre 
“Experiências de intervenção urbana e no campo da habitação, em 
Portugal, depois do 25 de Abril”.43 
 Também administrado por Alexandre Alves Costa e Sérgio 
Fernandez, em Outubro 1977, o 30st. International Course on Housing, 
Planning and Building, do Bouwcentrum de Roterdão, incluía um 
Seminário sobre o processo SAAL. Este Seminário, foi reproduzido até 
1983, integrado nos cursos dos anos consequentes.44 
 Em junho de 1978, Fernando Távora e Alexandre Alves Costa 
participaram num conjunto de debates públicos, incidindo 
predominantemente no processo SAAL, na semana de Arquitetura de 
Vitória, organizada em Alava, pela Delegação do Colégio de Arquitetos 
Vasco-Navarro.45 
 Do outro lado do Atlântico, Christine e Ephim Smyrski-Schluger 
levaram o tema ao M.I.T., numa conferência intitulada “Worker Housing. 
Portugal 74-79”, a 22 de março de 1979.46 
  
 Já no contexto nacional, algumas ações de divulgação ocorreram 
na Sociedade Nacional de Belas-Artes, em Lisboa. Aqui, teve lugar uma 
exposição em de junho de 1977 e, um ano mais tarde, uma instalação de 
Artur Rosa que enquadrava os projetos do SAAL no seu ambiente de 
produção – o atelier. Uma outra exposição em julho de 1977, agora na 
Escola Superior de Belas Artes da Universidade do Porto, apresentou os 
projetos do SAAL-Norte, com o título “Intervenção Participada na 
cidade”.47 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
43 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.217 
44 Ibidem. p.218 
45 Idem 
46 Idem 
47 Idem	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3.1 ARQUITETURA DA EXPOSIÇÃO 
 
 “A exposição tornou-se o meio pelo qual a maioria dos objetos 
artísticos se dá a conhecer. Mais ainda, a exposição é hoje o lugar por 
excelência para as trocas implicadas na economia política da arte, o lugar 
onde o significado é construído, mantido e, ocasionalmente, 
desconstruído. Sendo simultaneamente um espetáculo, um evento sócio-
histórico e um dispositivo estruturante, é nas exposições – em especial 
nas exposições de arte contemporânea – que se define e se gere o 
significado cultural da arte.” 48 
 Reportando à circunstância portuguesa, a curadoria em arquitetura 
tem ainda algumas metas por alcançar. Ao contrário da curadoria nas 
artes plásticas, de alguma forma, fixada e enraizada nos hábitos culturais 
das sociedades contemporâneas, a curadoria em arquitetura enfrenta a 
necessidade de explorar e testar novos formatos e métodos, em parte 
devido à dificuldade em comunicar a linguagem arquitetónica. 
 A condição natural da arquitetura é, já por si, uma situação 
“exposta”. O edificado é construído à escala real, inserido e desenhado 
num contexto e principalmente acessível e utilizável. Expor arquitetura 
num museu é inevitavelmente diferente. Uma abordagem exata implicaria 
construir as mesmas casas, bairros ou equipamentos, dentro do museu, 
porém, escasseariam outros aspetos importantes do seu enquadramento 
como a luz, as pessoas, hábitos ou ambiente envolventes.49 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
48 GREENBERG, Ressa; FERGUSON ,Bruce W.; NAIRNE, Sandra. Thinking About 
Exhibitions. Routledge, Londres e Nova Iorque, 2003. p.2 (excerto traduzido pelo autor). 
In Laboratório de Curadoria. p.212 
49 ARX Arquitectos. Realidade-Real: Exposição de Inauguração do Centro Cultural de 
Belém. Disponível em: http://www.arx.pt/pt/construido/172-realidade-real 
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Fig. 19 Exposição “Modern Architecture: International Exhibition” em Bullocks-Wilshire 
Department Store, Los Angeles, 1932. 
 
Fig. 18 Maquete da Villa Savoye de Le Corbusier para exposição “ Modern 
Architecture: International Exhibition” comissariada por Philip Johnson. MoMA, Nova 
Yorque, 1932. 
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 As exposições de arquitetura, prática relativamente recente e, 
consequentemente, deficitária de um “discurso autónomo”, tem-se 
ancorado na lógica das exposições de arte. Isto resultou, como é natural, 
em situações de ambiguidade, despertando a necessidade de definir 
componentes e limites próprios para a curadoria em arquitetura. Segundo 
Delfim Sardo, “a arquitectura trabalha sobre a realidade do espaço 
vivencial, e a arte trabalha sobre os mecanismos de representação de 
espacialidade. Esta diferença, por vezes voluntariamente esquecida por 
ambas as partes, possui uma potencialidade de equívoco notória.” 50 
 
 ‘A curadoria, prática cultural associada inicialmente à seleção e 
manutenção dos objetos a expor, normalmente num contexto de galeria 
ou museu, emergiu nos anos 60, como forma de mediação e mais 
recentemente de produção criativa, semi-autónoma e de autoria individual 
(Paul O’Neill). Praticar curadoria implica um processo de mediação entre 
obras e público, que normalmente acontece no espaço da exposição.  
 Se a arquitetura é uma forma de negociar o real (Kenneth 
Michael Hays) intervindo no universo dos símbolos e processos de 
significação, então encontra-se num lugar privilegiado para mediar 
conteúdos, para operar ontologicamente. 
 Separada do mundo exterior, a exposição é construída e 
desenhada especialmente para contar histórias. O crítico Jean Louis 
Cohen defende que a curadoria de arquitetura falha naquilo que ele define 
como “fantasia interpretativa”, um lugar onde o trabalho da arquitetura e o 
trabalho dos sonhos se encontram. Segundo este autor, as exposições de 
arquitetura investem muito pouco na associação de diferentes 
experiências e situações num só espaço, quando poderiam operar ao 
nível da memória do público, evocando experiências e situações. Ao  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
50 SARDO, Delfim. In Jornal Público: Delfim Sardo, da arte para a arquitectura para a 
arte. Disponível em: http://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/delfim-sardo-da-arte-para-
a-arquitectura-para-a-arte-1674490 
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contrário de um livro que pode conquistar a atenção total do leitor, na 
exposição, o visitante tem apenas tempo de agarrar ou experimentar a 
‘ideia’. As exposições são muitas vezes vistas entre cocktails e conversas, 
e a experiência proporcionada é múltipla, divergente, com um potencial 
performativo que não tem sido devidamente explorado.’ 51 
 Nos últimos anos, assistiu-se em Portugal a um crescente 
interesse pelos temas da Arquitetura e do Território. Neste novo contexto, 
parece relevante a curadoria em arquitetura reinventar-se, repensando e 
debatendo a forma como se estruturam exposições em arquitetura, 
definindo e criando novos contextos expositivos de maneira a envolver e 
facilitar o entendimento do público. Para isto, será necessário contornar 
ou complementar os habituais tecnicismos e códigos da arquitetura, 
procurando ver para além do rigor e do método que a caracterizam? 
Permitiria isto que o público deixe de se sentir ou comportar como um 
espetador passivo e acrítico? 
 
 Na exposição “O Processo SAAL: Arquitetura e Participação 1974-
1976”, o projeto expositivo e a arquitetura do espaço ficou ao encargo do 
atelier Barbas Lopes do arquiteto Diogo Seixas Lopes e Patrícia Barbas.  
 Houve, aqui na exposição, uma visível vontade de elevar a 
memória do SAAL recorrendo a métodos de comunicação da época, 
como o recurso a cópias heliográficas, hoje técnica obsoleta, 
retroprojetores de acetatos para apresentação dos textos nas paredes, 
slides e diapositivos projetando fotografias em transparência no formato 
35 mm e documentários e filmes de 8 e 16mm, pondo de parte formas 
mais contemporâneas de comunicação. Segundo Delfim Sardo “Houve,  
  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
51 PESTANA, Mariana. Arquitectura Comissária: Todos a Bordo # The Auction Room. 
2011. Disponível em:  http://www.artecapital.net/opiniao-109-mariana-pestana-
arquitectura-comissaria-todos-a-bordo-the-auction-room 
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claramente, a opção de manter uma proximidade aos métodos da 
comunicação da arquitetura em 1970.” 52 
 Tenta mantar uma relação com a época mas ao mesmo tempo um 
distância, perceptível em todo o desenho de espaço, reconhecendo e 
exaltando as opções arquitectónicas de Siza para o museu, sem o 
modificar, e reproduzindo esta autenticidade, quer na construção das 
maquetes, quer na envolvência e ambiente do espaço. “Todo o desenho 
de espaço tem um enorme respeito pela arquitetura de Siza Vieira, mas 
sobretudo tenta ter em relação à época, ao mesmo tempo uma distancia e 
alusões em algumas metodologias de representação.” 53 
 Apesar dessa aproximação ao espaço do museu, a exposição 
constrói a memória do SAAL confrontando-nos com  o contexto da época, 
transportando-nos. Na representação dos bairros de S. Vítor e da 
Curraleira, uma estrutura representa, à escala real, a caixa de escadas de 
um módulo de habitação, possibilitando a compreensão do espaço e 
facilitando a apreensão dos códigos da arquitetura. “Há aqui uma 
ambivalência que tenta tomar uma distancia que é já uma distancia 
analítica, mas ao mesmo tempo não apagar a proximidade em relação à 
memoria destes 40 anos, que realmente não são uma distancia histórica 
tão grande.” 54 
 “…Galleries reflected the curator's view at the expense of differing 
viewpoints. Today, not only do museums and galleries celebrate 
differences of expression, they welcome the collaboration of living artists, 
promoting an active dialogue between the present and the past. Museums 
are no longer just repositories, but rather sites of experience where the 
mind is often engaged as much as the eye.…” 55 
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
52 SARDO, Delfim. O Processo SAAL: Metodologia Expositiva. 2015. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=uy3ckPbrchs 
53 Idem 
54 Idem 
55 SEROTA, Nicholas. Experience of Interpretacion	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Fig. 20, 21 e 22 Estrutura e performance, Inauguração da Exposição. 
Serralves, 30 Novembro de 2014. 
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ESTRUTURA E PERFORMANCE 
 
A exposição começa marcada por uma estrutura criada pela artista 
plástica Ângela Ferreira, convidada pelo Museu de Serralves a fazer uma 
intervenção referente ao programa SAAL, tema que a artista há muito 
desejava trabalhar. 
“Continuo a ver o SAAL como um modelo para a resolução de uma 
das mais fascinantes e duradouras questões da minha própria prática 
artística.” 56  
Criou uma estrutura com uma relação muito próxima ao projeto do 
bairro da Bouça do arquiteto Siza Vieira que não é estritamente um 
projeto SAAL mas foi posteriormente integrado no programa. Esta 
estrutura articula-se com uma outra que Ângela Ferreira desenvolveu 
depois desta, inaugurada em dezembro de 2014 em Haia, fazendo a 
ponte com o projeto de Siza Vieira em Haia, consequência da sua 
intervenção no bairro de São Vítor. 
 A peça foi suporte de uma performance que teve lugar na noite de 
31 de outubro de 2014, na noite da inauguração, onde a artista, inspirada 
numa cena eternizada no âmbito do documentário de António Cunha 
Teles “ Os índios da Meia Praia”, pediu a participantes voluntários para 
caminharam com a estrutura mudando-a de sítio, como se carregassem, 
como fizeram os habitantes da aldeia da Meia Praia com uma cabana, 
para dar lugar ao projeto SAAL. A performance continua com a 
interpretação e dramatização de um texto da brigada de S. Vítor sobre a 
importância de manter o rigor na arquitetura e a relação participativa com 
os moradores.  
No decorrer da exposição, a performance estará registada em 
vídeo projetada num ecrã da estrutura. 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
56 FERREIRA, Ângela. Serralves: Catálogo SAAL. p.14 
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Fig. 23 Cartazes na sala da cidade do Porto, novembro de 2014. 
 
Fig. 24 Maquete na sala da cidade do Porto, 2015. 
 
 51 	  
	  
Sala SAAL CIDADE DO PORTO 
 
Numa primeira sala, dedicada à cidade do Porto ou mais 
precisamente à especificidade do SAAL no Porto, encontramos a maquete 
da cidade com uma fotografia de 1978 projetada sobre esta, na qual estão 
assinalados a vermelho as operações SAAL. As 33 operações iniciadas 
resultaram na construção de 374 habitações,57 uma pequena parte tendo 
em conta a ambição do processo. 
Podemos perceber aqui a centralidade das zonas de intervenção 
materializando a forma como este facto abriu a discussão sobre o futuro 
da cidade, dando aos arquitetos a oportunidade de projetarem para a 
cidade histórica. 
Muitas das situações carenciadas eram no centro histórico, 
resultantes dos bairros operários consolidados no centro chamados 
“ilhas”, levantando problemas no que ao direito, por parte dos moradores, 
a habitarem o centro da cidade e não serem deslocados e deslocalizados 
diz respeito, respeitando assim as premissas comunitárias. 
Nas paredes, bem como na projeção de slides, fotografias do 
espólio de Alexandre Alves Costa que dizem respeito a movimentações 
importantes do processo, manifestações, processos de reivindicação, 
reuniões com moradores. Dentro do conjunto de slides, contando com 
mais de 3000, foi pedido a Alves Costa uma seleção que, de uma maneira 
resumida, representasse a evolução do processo. Terminando de uma 
maneira violenta, com as imagens do seu automóvel quando foi vitima de 
um atentado à bomba, traduz a brutalidade das tensões que levaram ao 
fim do programa SAAL.  
Ainda nesta sala, são exibidos cartazes e faixas originais da época 
concebidos para manifestações (produzidos través do processo stencil, 
muito utilizado na altura como forma de comunicação) constituindo uma 
memória viva do ambiente que se fez sentir no SAAL no Porto. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
57 COSTA, Alexandre Alves. Serralves: Catálogo SAAL. p.79 
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Fig. 25 Sala dedicada à cidade do Porto, 2015. 
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3.2. OS PROJETOS ESCOLHIDOS 
 
Os projetos escolhidos por Delfim Sardo, em parceria com José 
António Bandeirinha, foram selecionados pelas suas particularidades, 
nomeadamente pela dinâmica social que promoveram, pelas questões 
arquitetónicas que levantaram, pela polémica que criaram em termos de 
projeto e envolvimento político da população, ou pelas questões relativas 
ao plano urbanístico, ajudando a proporcionar uma visão abrangente da 
diversidade do SAAL e das soluções arquitetónicas que gerou. 
 
Sala SAAL PORTO – Centro da cidade, Urbanismo 
 
 No que ao Porto diz respeito, “falar de Arquitetura produzida pelo 
SAAL é, também, falar de propostas inacabadas, de intervenções urbanas 
abruptamente interrompidas.” 58  “Partindo de uma incumbência muito 
objetiva – projetar habitação para as populações mal alojadas, o SAAL, 
no Porto, cedo chegou à cobertura projetual de uma área que sugeria 
outros sonhos; que levava a acreditar na substituição dos interesses 
fundiários pelo diálogo particularizado com os moradores como ponto de 
partida para a intervenção que propunha, pela primeira vez, a reforma da 
cidade a partir da habitação.” 59 
 
Bairro São Vítor - Arq.º Álvaro Siza Vieira 
 
 ‘O conjunto de 12 casas edificadas em São Vítor representa uma 
das mais importantes intervenções no contexto do SAAL, apesar de ser 
uma pequena parte do projeto da brigada dirigida pelo arquiteto Álvaro 
Siza Vieira. Mantendo o tecido urbano das ‘ilhas’ e as ligações 
comunitárias, o projeto de São Vítor alia a compreensão do caráter  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
58 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.248 
59 Idem	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Fig. 26, 27 Bairro de S. Vítor, 2015. 
 
Fig. 28, 29 Bairro das Antas, 2015. 
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participativo ao rigor do projeto, tendo constituído um importante caso de 
estudo, conducente aos convites dirigidos a Siza Vieira para desenvolver 
projetos realizados em Berlim e Haia na década seguinte. Em muitos 
aspetos, São Vítor representa uma prática arquitetónica pensada ética e 
politicamente, com grande influência no entendimento da ligação entre a 
voz escutada das populações e a permanência do desenho arquitetónico. 
 Projetado com grandes preocupações de contenção, a dimensão 
de cada fogo pode ser facilmente percecionada na planta esquemática à 
escala real, à qual se adicionou o volume da escada.  
 As imagens atuais de São Vítor, da autoria de André Cepeda, 
mostram a capacidade de resistência da arquitetura, apesar de muito 
pouco do projeto original ter sido edificado e ter mesmo sido destruída 
parte da envolvente em função da qual o projeto foi concebido.’ 60 
 
 
Bairro das Antas - Arq.º Pedro Ramalho 
 
 Tendo a obra sido começada em Abril de 1976, uma parte 
significativa do projeto dizia respeito à reabilitação de edifícios existentes.  
 ‘O projeto do bairro das Antas constitui um exemplo de arquitetura 
e pensamento sobre o território no seio de uma malha urbana 
posteriormente desvirtuada. A forma como o desenho arquitetónico lida 
com as dificuldades do terreno, mantendo as características de bairro e 
incorporando a vernacular idade – o que é visível na forma como 
absorveu a apropriação -, contrasta com a escala das intervenções 
posteriores, o que é claramente compreensível na maquete, na qual fica 
também evidente a parcela edificada face ao projeto. 
 Ao apresentar o Bairro das Antas tal como este sobreviveu aos 
últimos 40 anos, o trabalho fotográfico de André Cepeda demostra essa  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
60 Serralves: Catálogo SAAL. p.114 	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Fig. 30, 31 Bairro de Miragaia, 2015. 
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resistência da arquitetura e coloca em evidência o pensamento sobre a 
habitação que o SAAL propôs.’ 61 No bairro das Antas podemos observar 
uma “expressiva materialização de uma ideia, que simula subtilmente o 
carácter aberto da apropriação nas estruturas auto-construídas, mas que, 
simultaneamente, se agrega numa lógica unitária de bairro.”  62 
 
 
Bairro Miragaia - Arq.º Fernando Távora, Arq.º Bernardo Ferrão e Arq.º 
Jorge Barros 
 
 ‘A opção de apresentar o projeto para Miragaia, de Fernando 
Távora, apesar de nada ter sido edificado, deriva do seu carácter seminal 
e programático. 
 Situando-se na continuação do projeto de pesquisa sobre o bairro 
do Barredo – zona muito pobre no centro histórico do Porto -, que 
Fernando Távora desenvolveu como arquiteto e professor na Escola 
superior de Belas-Artes do Porto, o projeto para Miragaia revela um 
grande conhecimento da cidade, tanto em termos territoriais como sociais, 
para além de demonstrar uma visão sobre o habitar urbano. As opções 
políticas da autarquia para o centro histórico do Porto enveredaram 
posteriormente por um caminho que não contemplou o projeto para 
Miragaia. O projeto é, na seriedade do seu desenho e no conhecimento 
que a sua proposta revela, uma grande aposta na recuperação e na 
racionalização dos vazios da frente de Miragaia. É notável o grau de 
desenvolvimento da proposta, o seu carácter cirúrgico e a forma como, 
nas notas de Fernando Távora, se revela um pensamento sobre o 
processo SAAL, a sua estrutura, a relação com os moradores e um 
modelo de intervenção na cidade.’ 63 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
61 Serralves: Catálogo SAAL. p.146 
62 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.249 
63 Serralves: Catálogo SAAL. p.154	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Fig. 32, 33 Bairro de Leal, 2015. 
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 “Miragaia, um bairro de altíssima densidade ocupava a frente de rio 
junto à Alfandega, Fernando Távora elaboraria uma estratégia de 
intervenção que pressupunha não só a recuperação rigorosa das 
estruturas existentes, como também o preenchimento daquelas que 
tinham sido demolidas pelos planos de “salubrização”. O modo como a 
dimensão do lote, o sistema construtivo e a estrutura espacial são 
respeitados e revalorizados pressupunha o entendimento da articulação 
entre aqueles dados como motivação primordial do projeto e remetia para 
um conhecimento aprofundado de algumas experiências italianas, em 
especial a bolonhesa, de intervenção nos chamados centros históricos.” 64 
 
 
Bairro do Leal - Arq.º Sérgio Fernandez 
 
 ‘O bairro do Leal foi pioneiro no associativismo das populações, 
recuando as primeiras dinâmicas dos moradores ao inicio da década de 
1970. Em 1974, imediatamente após a Revolução, os moradores 
desenvolveram um intenso processo de oposição à construção de um 
parque de estacionamento que implicaria a sua deslocalização e 
realojamento. Assim, o projeto do bairro do Leal, de Sérgio Fernadez, 
oriundo de um processo organizativo das populações anterior ao 25 de 
Abril, foi concebido na própria dinâmica do processo dos moradores, 
possuindo uma clareza projetual que advém de um’ 65  “rigor lógico e 
irrefutável, nas soluções de implantação e pela racionalidade da 
organização do fogo, que sublinha, com clareza e com uma naturalidade 
quase subversiva, a violenta negação de todo e qualquer desperdício de 
meios.” 66 As imagens atuais expostas, em Serralves, do bairro do Leal 
são, também, da autoria de André Cepeda. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
64 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.248 
65 Serralves: Catálogo SAAL. p.122 
66 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.249	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    Fig. 34 Sala dedicada à cidade de Lisboa, 2015. 
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Sala SAAL LISBOA – Mega estrutura urbana 
 
 “Em Lisboa, os projetos registados no concelho são 
substancialmente divergentes no contexto, na escala, nas opções 
tipológicas e no próprio entendimento das especificidades processuais.” 67 
Apesar disto, há uma característica que unifica e categoriza o processo 
SAAL em Lisboa, os bairros de habitação coletiva. Os arquitetos referem 
a vontade dos moradores insolventes de viverem em modelos de 
quarteirões ambiciosos e, para além disso, alguns arquitetos referem-se 
ainda à intenção de “contribuir para a consolidação, pontual embora, da 
periferia da cidade e sabiam que as tipologias volumetricamente mais 
compactas cumpriam esse papel com maior eficácia.” 68 
 
 
Bairro Curraleira – Embrechados - Arq.º José António Paradela e Arq.º 
Luís Gravata Filipe 
 
 ‘A Curraleira, ou bairro Horizonte, como foi rebatizado pelos 
moradores, previa a construção de 938 fogos, realojando 864 famílias 
que, na sua maioria, viviam há duas gerações na área de intervenção. 
Localizado na proximidade de eixos de grande importância na dinâmica 
da cidade, permanecia no entanto um lugar isolado e com muito fraca 
mobilidade social.’ 69 
 “Numa grande operação, na encosta Norte do Cemitério do Alto de 
S. João, José António Paradela e Luís Gravata Filipe dão corpo a um 
conjunto edificado composto por blocos que alternam entre a banda de 
fogos duplex com entrada direta e os blocos, igualmente de fogos duplex,  
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
67 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...).  p.241 
68 Ibidem. p.242 
69 Serralves: Catálogo SAAL. p.170	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Fig. 35, 36 Curraleira-Embrechados, 2015. 
 
Fig. 37, 38 Bacalhau-Monte Coxo, 2015. 
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mas com distribuição por galeria. A Curraleira-Embrechados conjugou 
práticas de diálogo com recursos técnico-construtivos.” 70 
 ‘Embora só tenha chegado a concretizar-se uma pequena parte do 
projeto (mantendo-se ainda irresoluta, como em muitas situações, a 
questão da propriedade dos solos), a intervenção foi catalisadora do 
envolvimento, as populações que continuam, ainda hoje, a desenvolver 
processos reivindicativos coletivos.’ 71 
 A apresentação do projeto na exposição é feita com painéis 
realizados pela brigada para uma exposição em 1976. A maquete à 
escala real permite facilmente compreender o carácter evolutivo das 
habitações unifamiliares e, assim como na representação do bairro de 
São Vítor, a escala de um desses módulos de habitação, através da 
representação do volume da escada e do desenho, no chão, da área do 
módulo. As amostras fotográficas do bairro na atualidade são da autora 
de Daniel Malhão. 
 
 
Bairro Bacalhau-Monte Coxo - Arq.º Manuel Vicente 
 
 Numa fase anterior, o arquiteto Manuel Vicente tinha já em mãos 
um projeto na área de intervenção onde posteriormente viria a construir o 
bairro SAAL Bacalhau-Monte Coxo.  
 Com a integração na brigada SAAL, o arquiteto procuraria, para 
este projeto, a “afirmação veemente de temas arquitetónicos cuja limpidez 
pudesse transcender toda a sobrecarga social, política e económica da 
matriz processual. Através da composição das fachadas e da própria 
organização dos fogos, os edifícios propõem uma leitura dúplice, velada 
para as frentes urbanas e aberta para os grandes pátios comunitários.” 72 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
70 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.243 
71 Serralves: Catálogo SAAL. p.170 
72 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.242	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Fig. 39, 40 Quinta das Fonsecas-Calçada, 2015. 
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Bairro Quinta das Fonsecas-Quinta da Calçada - Arq.º Raul Hestnes 
 
 Assim como Manuel Vicente, o arquiteto Raul Hestnes veio a 
coordenar a operação do bairro das Fonsecas-Calçada devido ao seu 
envolvimento, anterior ao SAAL, no projeto para esta área de intervenção, 
neste caso, para a UNOR 40 – Unidade de Ordenamento, onde o projeto 
de habitação social SAAL seria inserido.   
 
 ‘A consciência do território e da necessidade de intervenções de 
fôlego urbanístico estão claramente presentes no projeto para a Quinta 
das Fonsecas-Quinta da Calçada, embora seja interessante compreender 
a poética da forma que lhes está na origem – tão explicita nas pinturas 
quase neoplásticas nas quais Raúl Hestnes investiu a sua primeira visão 
sobre o território. Embora apenas uma pequena parte da intervenção 
tenha sido realizada, é patente a preocupação na modulação do terreno, a 
inclusão de equipamento de socialização e utilização coletiva, bem como 
a concepção das galerias vertidas sobre o interior das zonas de uso 
comum.’ 73 
 “A lógica sequencial traduz-se muito claramente nas opções de 
implantação, que vincam o apelo à ordem dos quarteirões 
quadrangulares, desta feita enriquecidos e problematizados pela 
franqueza das aberturas de acesso aos pátios centrais.” 74 
  
 O projeto fotográfico de José Pedro Cortes apresenta o bairro das 
Fonsecas na sua condição atual, confinado pela malha das vias de 
circulação automóvel que o cercam, mas mantendo a racionalidade do 
desenho na estrutura incompleta dos seus pátios. 
 
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
73 Serralves: Catálogo SAAL. p.194 
74 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.242 
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    Fig. 41 Quinta da Bela-Flor, 2015. 
 
Fig. 42, 43 Estrutura - SAAL 2, 2015. 
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Bairro Quinta da Bela Flor - Arq.º Artur Rosa 
 
‘Realizado num terreno muito difícil, o projeto da Quinta da Bela 
Flor partia de um bairro de lata cuja história remontava ao século XIX, 
havendo relatos sobre famílias que viveriam em grutas na encosta que 
hoje ladeia o início da autoestrada A5. Processo complexo e voluntarioso, 
o seu final constituiu um enorme golpe para a brigada de intervenção.’ 75 
Na exposição, o bairro Quinta da Bela Flor do arquiteto e artista 
plástico Artur Rosa, é representado por três obras de arte usando o fim do 
processo SAAL como tema. 
Artur Rosa sentiu, assim como muitos dos arquitetos envolvidos no 
SAAL, um desagrado e um sentimento de injustiça na sequência do fim do 
processo. Toda a sindicância que foi movida, o empenho nos projetos, a 
parceria com as populações e o abandono que este temia que os projetos 
sofressem, levou o arquiteto a criar três obras de arte intituladas SAAL 1, 
SAAL 2 e SAAL 3. 
 O SAAL 1 representa uma performance que o arquiteto fez na 
Sociedade Nacional de Belas-Artes, em 1978, fotografando-se a abraçar 
plantas e planos do projeto. O SAAL 2 representa-se por uma construção, 
dentro da qual o museu Serralves fez uma reconstituição da sua estrutura 
original, onde o arquiteto enclausurou estas mesmas fotografias, o seu 
cavalete e as folhas de processo e projeto da Bela Flor, numa espécie de 
pirâmide fechada. Por fim o SAAL 3 constituído por três fotografias, 
representa e, de alguma maneira, comemora a instalação da primeira 
fonte de água pública na comunidade do bairro da Bela Flor, e por uma 
pequena maquete de uma barraca onde se pode ouvir um morador a 
fazer um discurso.  
 O arquiteto usou as folhas originais do projeto dentro da obra do 
SAAL 3, levando à impossibilidade de o representar através de maquete e 
cópias heliográficas, como aconteceu com os restantes bairros.  	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Fig. 44, 45 Bairro Casal das Figueiras, 2015. 
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Sala SAAL SETÚBAL – Relação com a paisagem 
Bairro Casal das Figueiras - Arq.º Gonçalo Byrne 
 
 O bairro Casal das Figueiras, cuja brigada foi dirigida pelo arquiteto 
Gonçalo Byrne, é uma situação muito peculiar, não só por toda a situação 
política vivida, aqui, neste período mas também por se tratar de um bairro 
piscatório que não se localizava em cima do mar.  
  
 Casal das Figueiras “distingue-se como a intervenção mais 
marcante, sob o ponto de vista da significação de uma ideia fortemente 
insinuada no território.” 76 Localizado numa encosta virada a sul, num 
terreno extremamente difícil à concepção e construção, marcada por uma 
pendente muito acentuada, o arquiteto desenhou um projeto notável, de 
grande eficácia a nível construtivo, respeitando orçamentos e custos 
muito apertados, dando ao edifício uma grande capacidade de 
sobrevivência apesar das naturais apropriações e reapropriações por 
parte da população. 
‘O repto de Gonçalo Byrne foi o de manter a estrutura da habitação 
unifamiliar, obedecendo a tipologias que as populações solicitavam (como 
a “casa de fora” ou pátio) e simultaneamente produzir um grande gesto 
urbano.’ 77 
 
Projetada na parede, uma apresentação de diapositivos do espólio 
do arquiteto, apresenta, por ordem cronológica, a história do projeto 
desde os primeiros desenhos até à sua construção. Não foram 
apresentados desenhos pela sua complexidade de leitura optando-se, 
antes, pelo conjunto de diapositivos, maquete e, por fim, de fotografias 
contemporâneas de Daniel Malhão, onde podemos perceber a 
implantação do bairro e a sua envolvente nos dias de hoje. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
76 BANDEIRINHA, J. António. O Processo SAAL(...). p.241 
77 Serralves: Catálogo SAAL. p.218	  
	    
Fig. 46, 47 Bairro da Meia Praia-Apeadeiro, 2015. 
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Sala SAAL ALGARVE – Autoconstrução 
Bairro Meia-Praia - Apeadeiro, Lagos - Arq.º José Veloso 
  
 A autoconstrução no Algarve foi uma realidade. O SAAL Algarve 
teve um carácter muito enraizado, muito intenso, assumindo o lado 
participativo muitas vezes como uma ferramenta arquitetónica.  
 Dentro dos muitos bairros de cariz participativo do Algarve, o bairro 
SAAL da Meia Praia foi escolhido por uma razão simbólica, simbolismo 
esse transmitido pelo filme “Continuar a Viver ou Os Índios da Meia Praia” 
de António Cunha Teles que, de alguma forma, transformou a aldeia da 
Meia Praia num dos projetos participativos simbólicos do SAAL. É um 
filme que retrata, de uma maneira muito presente, o processo político e a 
relação entre o arquiteto, José Veloso, e a população.  
 
 Aqui, na exposição, foi mostrado apenas o inicio do filme (o filme 
completo é mostrado no ciclo de cinema), mais concretamente uma cena 
registada e inveterada na nossa memória como uma das imagens da 
revolução, onde vemos os pescadores da aldeia transportarem uma 
cabana com os seus próprios braços, episódio também eternizado na 
música de José Afonso, “Os Índios da Meia Praia”. 
 
(...) Eram mulheres e crianças 
Cada um c’o seu tijolo 
“Isto aqui era um orquestra” 
Quem diz o contrário é tolo (...) 
 
As imagens fotográficas são parte do portefólio de João Pedro 
Cortes e retratam o estado atual do bairro Meia Praia – Apeadeiro. 
 
 
 
	   
  
Fig. 48 Corredor, 2015. 
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Sala CORREDOR 
 
 Culminado no corredor da área de exposições, um glossário do 
SAAL compõe a extensão da parede onde, por ordem alfabética, constam 
os nomes dos arquitetos, desenhadores, assistentes sociais, sociólogos, 
engenheiros, juristas, estudantes e restantes intervenientes que fizeram 
parte das brigadas SAAL. A escolha de organizar os nomes por ordem 
alfabética e não por brigada partiu do esforço simbólico de 
democratização na sua apresentação, muito próximo do espírito do SAAL. 
 Ainda no mesmo espaço, na parede oposta, foi colocada uma 
cronologia de 1974 a 1976 que, de uma forma sintética, aponta os 
acontecimentos intrínsecos ao SAAL aliados a acontecimentos 
fundamentais da história do país neste período, particularmente 
momentos essenciais das lutas em Portugal no que à habitação disseram 
respeito, pontuados com alguns acontecimentos políticos do período da 
revolução. 
 Para expor em vitrinas, ao longo do corredor, foi solicitado aos 
arquitetos desenhos originais, apontamentos, design gráfico de símbolos 
e emblemas para as associações de moradores e cooperativas, em 
alguns casos, os inícios de projeto traduzindo-se em esquissos 
preparatórios, noutros, material impresso ligado ao funcionamento das 
próprias brigadas. Acaba assim por ser um espaço mais apelativo e 
íntimo da exposição que acaba com um exemplar do livro branco do 
SAAL e com o decreto-lei que levou ao seu fim. 
Na parede, à saída da exposição, uma frase retirada do Livro 
Branco do SAAL, publicado em 1976 como resposta à sindicância 
decidida por despacho de novembro do mesmo ano: o processo jogou-se 
“cidade a cidade, bairro a bairro, ilha a ilha, casa a casa, quarto a quarto”. 
 Ainda, uma composição original de Vítor Rua, encerra a visita à 
exposição usando relações e apropriando algumas canções e sons de 
luta e manifestação. 
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4. A PARTICIPAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
 Parece-me importante documentar esta fase do trabalho, no âmbito 
desta exposição, para que outros estudantes ou colaboradores que 
venham a participar ou integrar uma equipa com objetivos semelhantes, 
encontrem nesta dissertação uma descrição e reflexão suficientemente 
detalhada sobre os procedimentos e decisões tomadas para que, no 
futuro, não se venham repetir os mesmos erros, muitos deles fruto da 
ingenuidade e amadorismo da equipa e se possa, em condições ideais, 
fazer um trabalho com esta escala no Departamento de Arquitetura.  
Compreendo e reforço a extrema importância e relevância para a 
Universidade de Coimbra, para o Departamento de Arquitetura e para os 
seus alunos e professores, deste tipo de iniciativas e participações, que 
colocam o nome desta escola no panorama nacional e internacional pela 
excelência do seu trabalho e formação, tornando-se uma mais-valia 
inestimável para o futuro das gerações vindouras. 
Porém, para a elaboração de um trabalho prático com esta 
dimensão, é essencial a formulação de um estudo prévio. Este estudo 
deveria comportar um esboço de listagem dos materiais elegidos, um 
estudo de orçamentos de empresas especializadas para eventuais 
serviços necessários e uma recolha do variadíssimo material de trabalho 
indispensável como elementos gráficos disponíveis, maquinaria 
necessária e respetivos seguros de utilização e, fundamentalmente, 
espaços de trabalho próprios com dimensão suficiente, hoje inexistentes 
no departamento, para que a equipa possa levar a cabo um trabalho com 
estas características. Quando se planeia uma atividade extra curricular 
deste tipo, onde o trabalho e envolvimento dos alunos é determinante, 
não podem ser desvalorizados os interesses e condições de trabalho 
destes estudantes que, neste caso, assumiram um compromisso com a 
escola, com o museu Serralves e com eles próprios. 
A participação da UC 
	    
Fig. 49 Construção da maquete da Curraleira, agosto 2014. 
 
Fig. 50 A lixar curvas de nível, agosto 2014. 
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A EQUIPA DAS MAQUETES 
As reuniões com a equipa das maquetes começaram em meados 
do mês de janeiro. Estas reuniões serviram para consolidar a equipa e 
definir alguns parâmetros necessários bem como informar a equipa do 
trabalho que se avizinhava. Foi então comunicada a necessidade de fazer 
dez maquetes, à escala 1.500, de dez bairros do SAAL, quatro deles na 
cidade do Porto, outros quatro em Lisboa, um em Setúbal e finalmente um 
na aldeia da Meia Praia em Lagos. Era também necessário fazer uma 
maquete da cidade do Porto, à escala 1.2000, onde todas as operações 
do SAAL na cidade do Porto seriam representadas. Aqui, foi-nos 
transmitido que seria trabalho para duas ou três pessoas durante dois ou 
três meses com uma remuneração simbólica.  
Porém, a equipa continuou a crescer estabilizando nos dez 
colaboradores, Andreia Fernandes, Ana Filipa Dias, Carlos Mendes, Jorge 
Gomes, Maria Correia, Mariana Carvalho (mais tarde substituída por João 
Leandro), Tânia Arede, Tânia Correia, Pedro Santos e, claro está, eu, 
sobre a orientação do Professor José António Bandeirinha. A esta 
distância consigo perceber que o trabalho seria impossível com o número 
de colaboradores e o período de tempo previsto inicialmente. Foram à 
volta de nove meses de trabalho intenso onde todos os membros da 
equipa tiveram um papel preponderante, bem como todos os 
colaboradores, colegas, ajudantes, amigos e família que decidiram 
‘arregaçar as mangas’ e colaborar connosco pois toda a ajuda era 
necessária na luta, não só contra o tempo, mas também contra um 
orçamento apertadíssimo que enfrentámos neste trabalho. Fica aqui um 
agradecimento a todos os que colaboraram neste projeto, cuja 
concretização não teria sido possível sem a amizade, o companheirismo, 
o espírito de grupo, o esforço e dedicação em prol de uma causa maior 
que seria a materialização da exposição. 
A participação da UC 
	    
Fig. 51 Maquete de S. Vítor sobre carga, setembro 2014. 
 
Fig. 52 Edifícios impressos, setembro 2014. 
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Distribuíram-se, no mês de Fevereiro, os dez bairros pelos dez 
membros da equipa e, durante esse mês, foi feita uma pesquisa exaustiva 
por parte dos mesmos sobre cada bairro, recolhendo todo o tipo de 
informação como descrições, fotografias, plantas cortes e alçados, 
plantas de localização, terrenos cotados, etc. É necessário dizer que 
muita desta informação foi recolhida na tese de doutoramento do 
Professor Bandeirinha, a restante passa pelos espólios dos arquitetos 
envolvidos nos projetos SAAL em estudo, livros e artigos sobre o tema, 
elementos gráficos na tutela da câmara municipal do Porto e Lisboa e 
visitas aos locais.  
Muitos destes projetos não foram concluídos na sua totalidade, 
outros não passaram do papel levando a que a documentação encontrada 
e reunida fosse incompleta e muitas vezes ambígua, dificultando a 
montagem das maquetes com a veracidade exigida. Sobre o bairro da 
Bela Flor do arquiteto e artista plástico Artur Rosa, não foi encontrada a 
documentação necessária para levar a cabo a construção da maquete 
sendo o único bairro presente na exposição exclusivamente representado 
por três obras de arte que usaram o fim do processo SAAL como tema. 
No mês de março, após serem estipuladas as dimensões das 
maquetes de acordo com as áreas de intervenção de cada bairro, com 
algumas dúvidas, começámos a desenhar, no Autocad e Rhino, o terreno 
de cada bairro com curvas de nível de meio em meio metro, assim como 
toda a estrutura urbana da época onde se inseriam os projetos. Foi um 
trabalho demorado, onde muita informação teve de ser cruzada e mesmo 
sobreposta para conseguir descodificar as topografias e cérceas do 
edificado da época e representar, o mais fielmente possível, os projetos 
em estudo. 
Em meados do mês de abril, estando todos os bairros desenhados 
e após várias reuniões, ficou decidido que o terreno das maquetes seria  
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Fig. 53 Seleção dos edifícios impressos, setembro 2014. 
 
Fig. 54 Maquete do Bairro Casal das Figueiras, setembro 2014. 
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cortado “à máquina”, sendo necessário recorrer a empresas de corte e 
excluindo a ideia de fazer o trabalho “à mão”. Sobre isto, na altura, não 
houve consenso, pois isso implicaria um custo adicional excessivo que 
não tinha sido previamente planeado. Na sequência desta situação e 
numa tentativa de minorar as despesas, a equipa abdicou do seu 
simbólico pagamento para que se pudesse levar a cabo a prospecção do 
mercado das empresas competentes e escolher a que melhor cumprisse 
os requisitos.  
No decorrer do trabalho, parece-me que todos os intervenientes 
acabaram por perceber que teria sido humanamente impossível fazer 
todas as maquetes de terreno à mão atendendo ao rigor necessário, ao 
pouco tempo disponível, às suas dimensões e à quantidade de curvas de 
nível chegando, em algumas maquetes, a atingir para cima de duzentas.  
A equipa desdobrou-se para que uns pudessem planificar os 
terrenos, que mais tarde iriam para impressão. Esses terrenos deveriam 
ser planificados dentro das medidas das placas de PVC (2.05mx3.05m) 
de maneira a que o número de placas utilizadas fosse o menor possível. 
Outra parte da equipa, aqui com a participação da arquiteta e antiga aluna 
do departamento de arquitetura Ana Figueiredo, procedeu-se ao desenho 
do terreno da maquete do Porto (6mx3m), com os respetivos bairros 
SAAL. Aqui, deparamo-nos com um contratempo, a enorme dificuldade 
em arranjar elementos gráficos da planta alargada e topografia da cidade 
do Porto em 1974, para que a reprodução da maquete fosse fiel.  
A Câmara Municipal do Porto tinha já anteriormente disponibilizado 
um conjunto de imagens digitalizadas, em formato JPEG, da planta de 
1979 da cidade do Porto, necessárias para o desenho do terreno dos 
quatro bairros em estudo no Porto. Esta planta foi importante para cruzar 
e sobrepor informação porém, não seria possível desenhar todo o terreno 
da cidade do Porto, à mão levantada, com base nessa informação devido  
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Fig. 55 Remendos na maquete da Curraleira, outubro 2014. 
 
Fig. 56 Envernizar e pintar edifícios, outubro 2014. 
 
 83 	  
	  
ao tempo necessário e à dimensão da maquete.  
Mais uma vez, foi na C.M.P., disponibilizada uma planta digital, 
dividida em 133 ficheiros, unicamente com a altimetria da atual cartografia 
da cidade.  
Recorreu-se, então, ao Departamento de Geografia, concretamente 
à geógrafa Cátia Ramos que, através de programas especializados (gvsig 
e Quantum GIS), conseguiu, com base na altimetria do terreno atual da 
cidade, gerar as curvas de nível. Como havia muitos pontos e números, 
os programas, muitas vezes, desenhavam automaticamente formas 
estranhas aos terrenos e foi necessário, em primeiro lugar, limpar a planta 
destes corpos estranhos.  
Limpa a planta, e partindo do princípio de que os terrenos das 
maquetes deveriam estar de acordo com a topografia da época de 
planeamento do programa SAAL, ou seja 1974, 75 e 76, foi feito mais 
uma vez um estudo de cruzamento e sobreposição de informação, 
retirando tudo, na medida do possível, que foi construído e alterado desde 
esta data na cidade do Porto. Falo aqui de arruamentos, autoestradas e 
vias rápidas, grandes construções como estádios, viadutos, pontes, etc., 
que tivessem repercussão direta na leitura da topografia da cidade em 74.  
Findo este trabalho, tratou-se de desenhar todos os bairros SAAL 
abrangidos nesta área de intervenção com o respetivo projeto e áreas de 
intervenção, manipulando mais uma vez o terreno para esse efeito.  
Inicialmente, havia ficado estipulado, para esta maquete da cidade, 
o desenho do terreno e respetivos bairros, bairros estes que 
posteriormente seriam materializados à escala 1.2000 e pintados de 
vermelho. Já para o edificado envolvente e externo ao SAAL, tinha ficado 
decidido que alguém, destacado por Serralves, iria compor e montar uma 
fotografia aérea da cidade da época para ser projetada na maquete  
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Fig. 57 Construção da maquete da cidade do Porto, outubro 2014. 
 
Fig. 58 Maquete da cidade do Porto e turma de projeto II, outubro 2014. 
 
 85 	  
	  
aquando da exposição. Mais tarde e por motivos de força maior, acabou 
por ser decidido que na maquete da cidade do Porto, não constaria 
nenhum elemento físico para além da topografia. O desenho dos bairros 
seria destacado na projeção da fotografia aérea com manchas vermelhas 
representando as áreas de intervenção de cada um. 
Posteriormente foi necessário planificar as curvas de nível para as 
placas de PVC poderem ser cortadas na empresa de maneira a que o 
menor número de placas fossem utilizadas. Esta tentativa de economizar 
material, já posto em prática na planificação das restantes maquetes, 
gerou, mais tarde aquando da sua construção, alguns contratempos 
nomeadamente muitas curvas de nível com a espessura de 1mm, 
naturalmente danificadas e quase impossibilitando a colagem das 
mesmas, outras bipartidas levando a que estas tivessem que ser cortadas 
à mão. Percebemos, então, que as maquetes, sendo ocas, necessitavam 
de ser reforçadas tendo que recorrer, para o efeito, a materiais como 
poliestireno, cartão, madeira, pregos, agrafos e muita cola. Foi ainda 
necessário para a estabilização das maquetas construir bases de madeira 
para todas elas, recorrendo uma máquina disponibilizada pelo 
departamento, a única se excluirmos, claro está, a da impressora 3D. 
A primeira entrega de placas PVC para impressão e ficheiros dos 
bairros planificados para as mesmas foi entregue na empresa 3DLAB, no 
inicio de Maio. Esta dizia respeito aos terrenos dos bairros das Antas, 
Leal, Miragaia, Meia Praia - Apeadeiro, Casal das Figueiras, Bacalhau 
Monte-Coxo e Quinta das Fonsecas – Calçada. Nesta empresa, as curvas 
foram cortadas usando uma máquina de lâmina onde o resultado final foi 
bastante satisfatório. Contudo, entendendo que o trabalho foi demorado e 
excessivo em função do orçamento estipulado inicialmente, não aceitaram 
que o restante fosse feito nos mesmos moldes. 
Fomos assim obrigados a procurar os serviços de outra empresa,  
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Fig. 59 A transportar uma parcela da maquete, outubro 2014 
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na Figueira da Foz, por intermédio da empresa Nozzle, que acabou por 
fazer um orçamento mais praticável. Faltavam, naquele momento, a 
impressão dos terrenos do bairro de S. Vítor, Curraleira e o terreno da 
cidade do Porto. Foi com desagrado que recebemos as curvas de nível. 
Enquanto na primeira empresa, as curvas tinham sido cortadas a lâmina, 
aqui foram cortadas com broca, resultando num aspeto esfarelado das 
curvas, impróprio para a construção das maquetes. Assim, todas as 
curvas de nível das três maquetes foram previamente lixadas à mão. 
Aqui, os professores estiveram muito relutantes quanto ao método, 
sugerindo que as maquetes fossem construídas com as curvas tal e qual 
como vieram de impressão, alegando que nem haveria tempo nem 
pessoal para lixar aquela quantidade de curvas. Porém, a equipa acabou 
por decidir que não poderia deixar de fazer tudo o que estivesse ao seu 
alcance para apresentar um trabalho condigno. 
É necessário referir que a maior parte do material de trabalho foi 
encomendado à empresa Nozzle, mais especificamente ao Nuno Nina 
Martins, que provou ser uma peça preciosa para o sucesso do processo, 
ajudando sempre que possível nas encomendas de material e transporte 
do mesmo. Aqui, encomendaram-se um total de 28 placas de PVC, 
madeira de pinho, cartão prensado, colas, impressões necessárias bem 
como todo o material necessário para o funcionamento da impressora 3D 
(gesso próprio e resina). O restante material, pincéis, réguas, lixas, 
materiais de corte, aerógrafos, diluentes e toda a maquinaria utilizada, 
plainas, compressores, etc, foram disponibilizados e trazidos pela equipa 
de alunos envolvidos neste projeto. Pontualmente, recorreram-se a outras 
empresas ou lojas de material especializado, nomeadamente na compra 
de vernizes, tintas e colas. 
Assim que a primeira ‘fornada’ de terrenos, impressos na primeira 
empresa, chegou ao departamento no início de junho, começamos a 
construir. Nesta data, contávamos apenas com nove colaboradores. O  
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Fig. 60 Montagem da maquete de Miragaia, outubro 2014. 
 
Fig. 61 Montagem da maquete de S. Vítor, outubro 2014. 
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processo de construção de maquetes com estas dimensões, com défice 
de material especializado, com a necessidade de jogar com um 
orçamento apertadíssimo obrigando à máxima poupança de material e 
com o rigor a que uma exposição no museu de Serralves obriga, foi difícil, 
demorado e, muitas vezes, penoso. 
Começámos pelas cinco maquetes de dimensões mais pequenas 
(90cmx60cm), Bairro das Antas, Leal, Bacalhau Monte-coxo, Fonsecas-
Calçada e Meia Praia demorando, em média, cinco dias cada a serem 
construídas. Contamos com imprevistos e contratempos, madeiras 
empenadas, curvas partidas, terrenos mal desenhados obrigando a que 
fossem corrigidos no momento, falta de material, entre outros. 
Finalmente, no processo de colagem dos perfis, vimo-nos muitas 
vezes obrigados a prender as maquetes um ou dois dias com grampos e 
sobre grandes cargas para contrariar o volume da cola onde muitas vezes 
a diferença, principalmente em maquetes com muitas curvas de nível, era 
abismal.  
De seguida, a construção do terreno das maquetes dos bairros 
Casal das Figueiras (1.35mx1.20m) e Miragaia (1.80mx1.20m) 
demoraram em média sete dias a serem construídas. Mais uma vez, no 
decorrer de todo este processo, a equipa desdobrou-se para uns poderem 
trabalhar na construção dos terrenos enquanto outros se ocupavam do 
edificado das maquetes, impresso na máquina 3D. 
A impressora 3D provou ser uma importante mais-valia, imprimindo 
numa espécie de gesso próprio todo o edificado de cada maquete, 
algumas delas contando com mais de mil casas. Contudo, a manutenção 
deste tipo de tecnologia é dispendiosa e morosa requerendo limpezas 
frequentes e trocas de peças essenciais ao seu bom funcionamento. 
Foi então impresso todo o edificado referente a cada uma das  
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Fig. 62 Maquete inacabada na sala de Exposições, outubro 2014. 
 
Fig. 63 Equipa de trabalho, outubro 2014. 
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maquetes começando pela organização dos dados digitais em Rhino e 
posterior transferência para a impressora. Este método foi repetido até 
todos os edifícios serem impressos, muitas vezes tendo que repetir a 
impressão de edifícios que, ou não ficaram bem impressos, ou se foram 
quebrando no processo. Posteriormente os edifícios foram 
cuidadosamente retirados da impressora, limpos com pincéis para retirar 
o pó excedente e envernizados com a ajuda de um aerógrafo. 
Envernizadas as casas, colocaram-se então na maquete nos locais 
correspondentes. Este processo revelou-se bastante lento pois falamos 
de grande número de edifícios, muitos deles com dimensões muito 
próximas. Na maior parte dos casos, foi necessário talhar, retalhar, cortar 
e lixar o terreno para estas encaixarem devidamente no espaço. O 
edificado envolvente ao projeto era colado no terreno assim que possível, 
enquanto o edificado correspondente ao projeto era previamente pintado 
com tinta aquosa com a ajuda de um aerógrafo. Este processo foi repetido 
várias vezes até os edifícios apresentarem um tom uniforme e só aí e 
depois de secos, eram colados na maquete. O edificado envolvente ficou, 
assim, a branco, o projetado não construído a cinza claro e o projeto 
construído a cinza escuro. É importante dizer que a maior parte do 
trabalho de envernizamento e pintura, foi elaborado com um único 
aerógrafo visto o outro que tínhamos disponível se ter estragado. 
Durante o mês de Agosto, contando, mais uma vez, com a ajuda 
do Nuno Nina, as placas que continham os terrenos dos bairros da 
Curraleira, S. Vítor e do terreno da cidade do Porto, chegaram ao 
departamento. Estas maquetes, depois de serem devidamente montadas 
e lixadas, foram sendo construídas em simultâneo. 
Devido às suas grandes dimensões (6mx3m), para a construção da 
maquete do Porto foi necessário requisitar uma sala maior. Até aqui 
tínhamos disponíveis a sala de doutoramento e duas salas pequenas do  
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Fig. 64 Serralves - Montagem da Exposição, outubro 2014. 
 
Fig. 65 Serralves - Montagem da Exposição, outubro 2014. 
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CEARC. Como era período de pausa letiva, destacaram-nos uma sala 
destinada à pratica de ensino de projeto (P2). Em meados de setembro, 
no inicio do ano letivo, a maquete de grandes dimensões ainda não 
estava terminada, obrigando-nos, numa primeira fase, a partilhar a sala 
com a turma de projeto, situação esta muito precária para ambas as 
partes. Numa segunda fase foi-nos destacada a sala de exposições do 
Colégio das Artes onde, na altura, estava patente a exposição ‘Liberdade’. 
Foi então necessário transferir todo o material de trabalho e todas as 
parcelas da maquete do Porto da sala T2 no piso 1 do edifício, para o rés-
do-chão do mesmo, com a ajuda de cordas. A sala de exposições, por 
sua vez, estava longe de oferecer as condições ideais para a construção 
da maquete. Para além de ter patente uma exposição com os 
consequentes visitantes, a sala apresentava severas infiltrações que 
ameaçavam danificar o trabalho em curso. 
A data de entrega das maquetes a Serralves foi sendo adiada ao 
longo dos meses correspondendo a primeira data estipulada a finais de 
maio. Contudo, só em meados de outubro é que as maquetes (com 
exceção da do bairro de S. Vítor) saíram do departamento de arquitetura 
rumo a Serralves contando com alguns meses de atraso. A maquete do 
bairro de S. Vítor ficou ainda retida devido a muitos contratempos e erros 
de construção tendo sido transportada, para Serralves, na semana da 
inauguração da exposição, já há muito anunciada para 31 de Outubro de 
2014. Durante os quinze dias que precederam a inauguração, alguns 
alunos da equipa disponibilizaram-se para ajudar na montagem da 
mesma, apoiando e colaborando com os profissionais em tudo o que 
fosse necessário.  
Foi um trabalho custoso e demorado, exigindo muito de cada um 
dos membros e coordenadores, porém, uma experiência altamente 
enriquecedora. 
A participação da UC 
	    
 95 	  
	  
5. ATIVIDADES PARALELAS 
A exposição surge como o estímulo para um extenso programa de 
atividades desenvolvendo todo este projeto para outras áreas. Este 
programa paralelo inclui debates, visitas guiadas e conversas, ciclos de 
cinema e artes performativas e ainda encontros e conversas em alguns 
bairros do SAAL Norte. 
O simpósio, que teve lugar no dia 10 de maio de 2014, marcou o 
início de um debate que se estendeu até novembro com a organização do 
colóquio "74 14 SAAL # ARQUITECTURA", em Coimbra de 14 a 16 deste 
mês, organizado pelo Centro de Estudos Sociais e pelo Departamento de 
Arquitetura da FCTUC, em parceria com a Fundação de Serralves. A 
articulação entre estes diversos cenários pretende que a exposição não 
sobreviva unicamente das questões que sugere mas sim abrir o campo de 
debate de maneira a complementar as perspetivas, as metodologias e os 
instrumentos de investigação sobre o SAAL, contribuindo para o debate 
contemporâneo. 
Contando com a participação de alguns dos seus protagonistas, os 
encontros propõem-se refletir e debater sobre as possibilidades 
contemporâneas com base nos ensinamentos contidos no processo 
histórico pensado, hoje, de forma retrospetiva,  questionando e debatendo 
os temas e os desafios colocados pela questão da habitação, as 
virtualidades dos processos participativos bem como a sua relação de 
proximidade com a arquitetura redefinindo os contornos contextuais da 
atualidade observando todos os condicionalismos das diferenças. 
 Aliado à exposição patente em Serralves, um conjunto de visitas 
guiadas, conversas com os fotógrafos e workshops vão complementar, 
com um olhar atual e crítico, o entendimento dos bairros e processo 
SAAL. Ainda dentro da programação em contexto, um conjunto de 
performances, teatro e música, dentro e fora do museu, propostos pelo  
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serviço de Artes Performativas de Serralves, contribuem para a reflexão, 
identificação e observação do lugar enquanto unidade essencial para a 
constituição de comunidades e implementação de estratégias de 
participação pública, evocando alguns dos princípios do SAAL. 
Acompanhado de comentários por protagonistas do processo, 
observadores privilegiados ou mesmo autores, o ciclo de cinema 
organizado pelo museu, pretende dar a conhecer o contexto social e 
político no qual o SAAL se afirmou, complementando assim a reflexão que 
a exposição propõe. 
Com uma intenção real e contextualizada, o arquiteto Nuno Grande 
veio propor ao museu Serralves um ciclo de encontros e conversas em 
quatro bairros construídos no âmbito do SAAL-Norte.  Segundo o 
arquiteto, o objetivo dos encontros "é confrontar os diferentes imaginários 
desenvolvidos sobre os bairros, partindo do ponto de vista de quem os 
concebeu, de quem os viveu, e de quem os vive contemporaneamente".78  
 O Catálogo da exposição, planificado por Delfim Sardo, apresenta 
uma coleção de testemunhos e ensaios contemporâneos sobre o SAAL, 
com a contribuição de José António Bandeirinha, Pedro Gadanho, 
Alexandre Alves Costa e Vittorino Gregotti. Os portefólios dos fotógrafos, 
ao serviço da exposição, constam integralmente no catálogo assim como 
documentação essencial na compreensão dos projetos. Ainda, uma 
seleção de textos de época, com a eleição de um texto de Giancarlo De 
Carlo de 1969, um texto de 1977 do prefácio do livro “Política e projecto” 
de Nuno Portas, uma notável entrevista colectiva, publicada em 1976 na 
revista L’Architecture d’Aujourd’hui, sobre a situação do arquiteto em 
Portugal e, por fim, um texto da brigada de S. Vítor sobre a importância de 
manter o rigor na arquitetura e a relação participativa com os habitantes. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
78 Álvaro Siza debate o processo SAAL no bairro da Bouça. 2014. Disponível em: 
http://expresso.sapo.pt/alvaro-siza-debate-o-processo-saal-no-bairro-da-bouca=f897073 	  
Atividades Paralelas 
	    
Fig. 67 Plenário dos moradores do Porto no Pavilhão dos Desportos, Mesa do 
plenário. Fotografia de Sérgio Fernandez, 5 de Abril de 1975. 
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5.1. SIMPÓSIO “SAAL EM RETROSPETIVA”  10 MAIO 2014 
 
 Este primeiro encontro contou com a participação do Arquiteto 
Nuno Portas numa conferência introdutória e com o arquiteto Alexandre 
Alves Costa numa conferência de encerramento. Ainda, em formato de 
mesa redonda, uma conversa entre o Arquiteto Álvaro Siza, Eduardo 
Souto de Moura e Raul Hestnes Ferreira com moderação do arquiteto 
José António Bandeirinha. 
 Podemos dividir o simpósio em dois grandes temas debatidos 
neste palco de Serralves. Um deles ‘O SAAL como potencia 
transformadora’ e o outro ‘Participação em Contexto’. 
 No contexto do tema ‘O SAAL como potencia transformadora’, 
Raquel Varela e Joaquim Moreno analisam o compromisso social, 
estrutural e urbano do processo SAAL, atuando como uma potência 
transformadora, criando alternativas emancipadoras e novos modelos. 
 Raquel Varela com o tema ‘"Tanta gente sem casa, tanta casa sem 
gente”: As comissões de moradores e o papel das mulheres na questão 
da habitação na revolução dos cravos’ e Joaquim Moreno com 
‘Aprendizagem Revolucionária’ focando-se no caso específico da 
Faculdade de Belas Artes do Porto e como o SAAL funcionou como uma 
extensão da escola mas ao mesmo tempo alternativa às praticas 
experimentalistas da mesma. 
 
 Os arquitetos Pedro Clarke e Pedro Bandeira são os convidados 
que dão voz ao tema ‘Participação em Contexto’ partilhando as suas 
experiências no contexto participativo da arquitetura com os seus naturais 
entraves políticos, económicos e sociais. Pedro Clarke com o tema 
‘Learning to work together’ reforça a importância do trabalho em equipa 
como parte integrante do projeto, obra e arquitetura relatando a sua 
experiência de trabalho num ambiente com populações muito carenciadas  
Simpósio - SAAL em Retrospetiva 
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e de orçamentos controlados onde, juntos, construíram uma escola 
primária.  
 Pedro Bandeira com o tema ‘Do SAAL à Luz’ conclui que o "direito 
à cidade” não subsistirá o "dever à cidade” e conta a experiência de 
planeamento da Nova Aldeia da Luz, no âmbito da construção da 
Barragem do Alqueva, procurando questionar o papel dos governantes, 
moradores, projetistas e, não menos importante, dos meios de 
comunicação social na edificação da cidade e do seu espaço público. 
 
 
5.2. COLÓQUIO INTERNACIONAL  “74 14 SAAL #ARQUITETURA” 
 Quatro planos convergentes e indissociáveis serão os grandes 
temas debatidos neste colóquio esperando que a ampliação de pontos de 
vista contidos em cada um desses desdobramentos contribua para uma 
síntese mais completa. 
 ‘Portuguesa: A importância do SAAL para o devir, e para o 
momento contemporâneo, da arquitetura portuguesa. De facto, a 
produção arquitectónica em Portugal internacionaliza-se com o SAAL, 
chegando mesmo, em momentos específicos, a hegemonizar as atenções 
da crítica europeia. No entanto, não deixou nunca de ter uma importância 
relativa, e residual, no contexto político-administrativo da governação 
local. 
 Autónoma: Outra das secções incidirá sobre a complexa teia de 
relações e de interdependências entre a arquitetura e a encomenda, no 
caso mais relevante, entre arquitetura e poder. Dada a sua complexa e 
imbricada interação entre pólos — comitente, arquiteto, utilizador — o 
SAAL é um ótimo pretexto para refletir sobre a subsistência de uma ideia  
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autonómica para a arquitetura em face de preponderância extrema de 
qualquer desses pólos.  
 Inclusiva: A terceira das secções refletirá sobre o modo como o 
SAAL veio a incidir nas possibilidades de enraizamento social da ideia de 
habitação em meio urbano, sobre o direito à cidade. O processo do 
movimento de moradores nos anos 1970 em Portugal, particularmente o 
que envolveu o processo SAAL, correspondeu a um momento histórico 
riquíssimo na construção de uma ideia de cidade mais inclusiva, a partir 
do envolvimento dos habitantes mais pobres, por um lado, e do acesso 
dessas comunidades à edificação da sua própria ideia de cidade, por 
outro. Como se podem estabelecer paralelos com a realidade global 
contemporânea? 
 Transrelacional: Por fim, há a considerar o significado acrescido 
que o SAAL veio trazer à amplitude das interações disciplinares que, 
desde sempre, animaram as tensões metodológicas das práticas 
arquitectónicas. Hoje, mais do que nunca, há que refletir sobre essas 
tensões históricas.’ 79 
 
 No meu ponto de vista, o colóquio “74 14 SAAL #ARQUITETURA” 
acabou por abordar mais de 74 do que de 14. Na realidade, o encontro 
assume-se no contexto muito específico do SAAL, e é de extrema 
importância debater e voltar a por as premissas do processo em cima da 
mesa, elucidando principalmente as camadas mais jovens, contando com 
as indispensáveis opiniões de protagonistas do processo realçando o que 
o SAAL foi ou pretendia ser, e o que se tornou.  
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
79 Colóquio Internacional: 74-14 | O SAAL e a Arquitetura #, Centro de Estudos Sociais. 
Disponível em: http://www.ces.uc.pt/eventos/saal/ 
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Fig. 69, 70 Visita ao Bairro do Leal, 16 de novembro 2014. 
 
Fig. 71, 72 Visita ao Bairro da Bouça, 16 de novembro 2014. 
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 Apesar disto, percebeu-se no colóquio que hoje, mais do que 
nunca, é necessário dar resposta aos problemas contemporâneos sejam 
eles de habitação, planeamento urbano, políticos ou sociais e tentar 
compreender, mais uma vez, onde se insere o arquiteto e o estudante de 
arquitetura, numa época cada vez mais negra para o exercício e futuro da 
profissão em Portugal. 
 
 Uma das particularidades destes encontros e conversas, foi o caso 
do bairro da Bouça, do arquiteto Álvaro Siza, ter sido exaustivamente 
abordado. Talvez por ser um caso particular, de reconstituição e 
reabilitação depois de algumas décadas após o arranque da operação, ou 
pela figura cada vez mais irrefutada de Álvaro Siza, mas a verdade é que 
o projeto do bairro, nos dia de hoje, transmite uma utopia do que o SAAL, 
ou o SAAL no Porto, poderia ter sido apesar de, no caso específico deste 
bairro, o seu propósito social inaugural não ter sido cumprido. 
 
 A encerrar da melhor maneira este ciclo de colóquios, na noite de 
dia 15, uma sessão no bairro da Relvinha com testemunhos no espaço 
real, acompanhado de jantar, junta em mesa redonda Jorge Vilas, Nuno 
Portas, Luís Braga da Cruz, Abílio Hernandez e João Mendes Ribeiro, 
com moderação José António Bandeirinha e Delfim Sardo.  
 Durante o dia seguinte, uma visita aos bairros do Leal e Bouça, no 
Porto, com participação e orientação do arquiteto Sérgio Fernadez, deu 
aos visitantes a oportunidade de experimentarem a atmosfera vivida em 
cada um dos bairros, contando com visitas às habitações e conversas 
com os moradores, notoriamente muito diferentes. 
 Será editado um livro de atas, funcionando, se quisermos, como 
um segundo volume do catálogo, com as comunicações do colóquio. 
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5.3. CICLO DE CINEMA SAAL  27 – 30 NOV 2014 
 Nos 40 anos que nos separam do lançamento deste projeto 
inovador e complexo que transformou o entendimento da arquitetura em 
Portugal, foi-se construindo um valor simbólico associado à produção de 
uma interessante iconografia fílmica que construiu o imaginário que hoje 
foi sendo veiculado do processo social, político e arquitectónico desses 
anos tão intensos. 
  
 O Museu de Serralves, em simultâneo com a exposição, organizou 
um ciclo de filmes que pretende contribuir para desenhar o contexto no 
qual o SAAL se afirmou, as suas vicissitudes, virtudes e fragilidades. 
 Assim, não só serão apresentados filmes oriundos da dinâmica do 
próprio processo e que estabeleceram o seu imaginário, como também 
outros filmes anteriores que contribuem para fazer um mapa da 
modernidade da cinematografia que retratava um país e as suas 
carências (como D. Roberto (1962), de Ernesto de Sousa e Belarmino 
(1964), de Fernando Lopes). O ciclo estende-se até à produção 
filmográfica mais recente, desde As Operações SAAL, de João Dias até 
às curtas-metragens de Filipa César para a bienal de Arquitetura Veneza 
2010 e  de Catarina Alves Costa para a trienal de Arquitetura de Lisboa. 
  
 Organizado em sessões intensas, sempre acompanhados do 
comentário por protagonistas do processo, observadores privilegiados ou 
os próprios autores dos filmes, o ciclo constituirá um complemento 
essencial à reflexão que a exposição propõe, contribuindo para o debate 
sobre este momento da nossa história coletiva. 80 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
80 SARDO, Delfim. Brochura da Exposição. 	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Fig. 73 Mural - Associação de Moradores da Bouça, 8 de novembro 2014. 
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5.4. AMBULATÓRIO - Conversas abertas nos Bairros do SAAL-Norte 
 
 ‘Esta iniciativa visa envolver cidadãos, de várias gerações, em 
torno do legado material e imaterial decorrente do Serviço de Apoio 
Ambulatório Local. 
 Este evento estabelece um conjunto de encontros, de cariz 
"ambulatório”, em quatro bairros construídos no âmbito do SAAL-Norte, 
Bouça, Leal, Antas e São Vítor, envolvendo os técnicos do SAAL, os 
membros dos movimentos de moradores de então, os seus descendentes 
que ainda habitem ou que ainda visitem os bairros, e outros moradores 
mais recentes, mesmo aqueles que não tenham vivido esses mesmos 
processos.  
 Este ciclo de encontros conta com a presença dos arquitetos 
convidados, Alexandre Alves Costa, Álvaro Siza Vieira, Eduardo Souto de 
Moura, José António Bandeirinha, Margarida Coelho, Pedro Ramalho e 
Sérgio Fernandez e decorrerá  em locais informais, no seio das próprias 
comunidades – salas de convívio, associações recreativas, cafés do 
bairro ou outros espaços significativos para a sua história.’ 81 
 
 Estas reuniões têm, como pano de fundo, imagens e filmes das 
diversas vivências de cada bairro, ao longo dos últimos 40 anos, com 
projeção de cartazes, pequenos excertos de filmagens, diapositivos e 
fotografias guardadas pelos primeiros moradores, pelos seus 
descendentes, ou até pelos novos habitantes. 
  
 A conversa sobre o Bairro da Bouça, a 8 de Novembro, decorreu 
no local onde ocorreram as primeiras reuniões entre a brigada e  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
81 Ambulatório: Conversas abertas nos Bairros do SAAL-Norte. Disponível em: 
http://www.serralves.pt/pt/actividades/ambulatorio-conversas-abertas-nos-bairros-do-
saal-norte/#sthash.b0NxYctv.dpuf 
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Fig. 74, 75 Encontro na Associação de Moradores da Bouça, 8 de novembro 2014. 
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Associação de Moradores, juntando Siza Vieira, antigos e atuais 
moradores e bastantes participantes curiosos.  
 Esta espécie de viagem no tempo permitiu percorrer os vários 
acontecimentos da evolução do projeto, desde o início à sua interrupção, 
concluindo com processo que levou ao seu resgate e conclusão, em 
2006. Este encontro, para além de muitas histórias caricatas relatadas, 
em primeira mão, pelo arquiteto e moradores, gerou alguma discussão em 
torno dos mais recentes moradores do bairro, com a justificada perda do 
real significado social que motivou construção do mesmo. Ainda assim, 
fica clara a boa relação entre novos e antigos moradores. 
  
 No dia 22 de Novembro, Sérgio Fernandez reuniu com a 
Associação de Moradores do Leal, na Escola Básica da Fontinha, 
também o seu espaço original, onde tiver lugar os primeiros encontros 
entre a brigada e os moradores.  Com moderação de Alexandre Alves 
Costa, foi um encontro muito emotivo, elucidando bem a relação familiar 
de amizade entre o arquiteto e as populações e a grande importância que 
teve o programa SAAL para esta comunidade assim como a violência de 
alguns episódios como o atentado à bomba nas instalações do 
SAAL/Norte. 
  
 Com moderação de Margarida Coelho, a conversa entre Pedro 
Ramalho e a Associação de Moradores das Antas, a 13 de dezembro, 
decorreu nas instalações de uma associação cultural de referência para a 
população local, "Os Fluminenses”. A reunião, não exclusivamente 
centrada no processo SAAL, debateu a gradual adaptação deste bairro no 
contexto das recentes transformações ocorridas na zona este da cidade. 
  
 Para encerrar este ciclo de encontros, a reunião de Souto Moura 
com os moradores do bairro de S. Vítor decorreu, a 17 de janeiro, no 
Auditório da ESBAP. Foi também neste local emblemático que  
Ambulatório 
	    
Fig. 76, 77 Encontro na  ESBAP – Bairro  de S. Vítor, 17 de janeiro 2015. 
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decorreram inúmeros debates e reuniões públicas juntando estudantes e 
brigadas com movimentos de moradores, em constante luta por melhores 
condições de habitação. No encontro, Souto Moura seleciona um conjunto 
de imagens retiradas do seu “álbum de recordações”, relembrando os 
anos de estudante na ESBAP e a sua relação com o SAAL e o bairro de 
S. Vítor reavivando os anos notáveis da escola e do ensino da arquitetura 
onde a formação pedagógica se fundamentava no estruturalismo 
passando por áreas como sociologia e política. 
 O arquiteto expôs os planos para a construção do bairro e explicou 
o investimento e relação entre arquitetos estudantes e moradores, onde a 
posição de Siza sempre se revelou muito marcante. Traduzindo o 
empenho de todos os intervenientes, havia já estudos prévios, feitos em 
72 e 73 por estudantes da ESBAP, sobre as ilhas do Porto incluindo a de 
S. Vítor, tão perto desta escola, e, já na altura, existia um embrião desta 
associação de moradores em processo de reivindicação. 
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Fig. 78 Cartaz exposto, 2015. 
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6. CONCLUSÃO – A exposição como catalisador do pensamento 
arquitetónico e social do SAAL 
 
 Quarenta anos separam-nos da experiência do SAAL, anos de 
incríveis mudanças que nos colocam, hoje, numa situação muito distinta 
daquela em que aconteceu esta operação de arquitetura social. 
 A reputação do programa SAAL, ao longo destes anos, foi sendo 
deturpada, abafada ou esquecida por uma franja significativa da 
sociedade e, apesar de hoje as condições serem muito diferentes, é 
importante expor a realidade da época e manter a memória viva, 
referenciando este momento histórico e questionando-o, de maneira a 
retirar lições para a contemporaneidade. 
  
 A exposição no Museu de Serralves apropria, por fim, a 
necessidade de divulgar o pensamento social e arquitectónico do SAAL, 
acessível agora a toda a comunidade, tentando contrariar o abandono ou 
esquecimento em que o programa caiu, expondo aquilo que, segundo 
Delfim Sardo, representa a própria "cultura arquitectónica do 25 de 
Abril”.82 
 Este considera que "uma das formas mais dignas de assinalar os 
40 anos da revolução é falar desse projeto, que não foi de total sucesso, 
mas foi muito importante, porque solucionou alguns problemas das 
populações, promoveu o debate e a participação cívica, além de mudar a 
relação dos arquitetos com a questão habitacional". 83 Segundo o curador, 
o objetivo da exposição é fazer o "balanço" deste processo que, em 
apenas dois anos, obteve resultados notáveis.84 
  
  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
82 SAAL: Arquitetura de Abril. 2014. Disponível em: http://visao.sapo.pt/saal-arquitetura-
de-abril=f800449#ixzz3Q2PBqeIo 
83 Idem 
84 Idem	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 Neste contexto, é importante perceber de que maneira os visitantes 
encararam a exposição, se como um momento saudosista de um período 
histórico que ficou para trás ou, ao contrário, como uma oportunidade de 
discussão em torno de problemáticas contemporâneas iluminada pelo que 
foi e significou o programa SAAL. Discussão abrangente e utópica, com 
resultados que não são observáveis no tempo ou espaço imediato mas 
sim com o passar do tempo e com a sedimentação de ideias, para já 
embrionárias.  
 
 Tendo muitas vezes desempenhado o papel de guia da exposição 
para familiares e amigos, pude, em primeiro lugar, perceber que não é 
bem explícito para os visitantes o espírito de comunhão entre brigadas e 
comunidades de moradores que desencadeou um envolvimento 
participativo, fundamental e decisivo na construção dos bairros. Não é 
suficientemente perceptível a extrema importância que as operações 
SAAL tiveram no seio das comunidades, operações estas que foram 
conquistadas e apropriadas pelas próprias populações, e a consternação 
que foi sentida aquando do fim do programa, porém bem esclarecedora 
na representação do projeto da Quinta da Bela Flor onde o arquiteto Artur 
Rosas materializou esses sentimentos com sucesso. 
  
 A exposição centra-se propositadamente nas opções 
arquitectónicas, com uma completa e, apesar de tudo, difícil seleção de 
projetos, evidenciando claramente a diversidade e complexidade do 
programa SAAL, adequado e ajustado às distintas necessidades das 
cidades, populações e modos de vida ao longo do país. 
 Esta opção de convergir a exposição para os aspetos 
arquitectónicos e técnicos do programa, tornou a leitura um pouco difícil 
para os visitantes leigos na área, onde as próprias maquetes, sendo 
objetos de fácil interpretação, reclamam indicadores. 
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 A aproximação da arquitetura aos reais destinatários da mesma, 
apoiando-se e misturando-se com disciplinas das ciências sociais é uma 
das lições mais importantes que o SAAL tem para oferecer ao momento 
atual, não só para arquitetos mas para todos os profissionais que 
trabalham em prol da sociedade. Esta lição do SAAL acaba por ficar mais 
clara no conjunto de atividades paralelas associadas à exposição, como 
os colóquios, debates e encontros, visitas aos bairros, ciclos de cinema e 
performances. Quero com isto dizer que a oportunidade lançada por 
Serralves de proporcionar ao público em geral a participação em tudo o 
que o vasto programa de atividades ofereceu, começando e acabando na 
exposição, permitiu vivenciar, mesmo que apenas como meros 
espetadores, a ambiência de um tempo que já não existe. Foi realmente 
uma experiência assaz enriquecedora. 
  
 Evocar o programa SAAL “quarenta anos depois significa também 
recolocar algumas questões de interesse fulcral para a 
contemporaneidade.” 85 
 
 A ideia de habitação para todos e feita por todos,  ajustada a um 
mercado imobiliário não especulativo, parecem-me compatíveis com o 
mundo que se seguiu ao desfecho do SAAL. 
 Salvaguardando as diferenças óbvias que nos separam desta 
época pós-revolução e atendendo às conquistas, quer no contexto 
profissional da arquitetura, quer no contexto social que se alcançaram 
com o SAAL, parece ter havido, desde então, um retrocesso que se 
estende aos dias de hoje. 
 Atentando ao envolvimento coletivo e à consciência social por parte 
dos arquitetos da época, evocados e estimulados dentro das próprias 
faculdades e que contribuiu enormemente para a formação de novas 
gerações de profissionais e cidadãos, parece-me pertinente chamar à  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
85 BANDEIRINHA, J. António. Revista crítica de ciências sociais, 91. p.25  
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atenção para a lacuna, que hoje observo. Como refere Bandeirinha “A 
verdade é que o meio profissional, como um todo, não existe mais.” “Esse 
afastamento institui-se também como distância da própria atividade ao 
conjunto das práticas sociais.” 86 
 O arquiteto e a prática da arquitetura parece ter voltado a assumir 
uma postura individualista e egocêntrica, atenta essencialmente aos 
interesses pessoais ou particulares.  
 Em Portugal, nos dias de hoje, observa-se um excesso 
desmesurado de habitações em oposição à enorme carência de há 40 
anos. Tomando como exemplo a intervenção do SAAL ao nível da 
habitação social, ímpar em Portugal no que respeita a dinâmicas de 
participação motivadas por aqueles a quem se destinava, porque não 
aplicar este conceito participativo também em espaços ou equipamentos 
públicos, não o restringindo à questão habitacional? 
 Dou como exemplo, o recente Programa de Modernização do 
Parque Escolar, lançado pelo governo. Este apresentou, como objetivo 
fundamental, recuperar e modernizar edifícios escolares em prol de toda a 
comunidade que os usa. Aqui, parece-me que a participação de 
professores, funcionários e alunos se teria revelado necessária. Eles, 
melhor que ninguém, poderiam expressar as reais carências, 
necessidades ou preferências em relação a um espaço que acaba por ser 
uma segunda casa e só desta maneira se poderiam apropriar do espaço, 
cuida-lo e usufrui-lo como deles. Esta participação e inclusão dos 
destinatários no projeto, deveria ser sentida pelos arquitetos como uma 
prioridade e um ponto de partida, garantindo e certificando assim o 
sucesso integral do projeto e do funcionamento, neste caso, da escola. 
 Reafirma-se a necessidade da reaproximação da arquitetura às 
disciplinas que estudam a relação dos seres humanos com o território e  	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com os espaços, como a sociologia e a antropologia.  Parece ter-se 
instalado hoje um distanciamento preocupante, que pode ser contrariado 
nas bases, adaptando a prática do ensino da arquitetura, incutindo e 
fomentando, desde cedo, uma consciência social e política, contribuindo 
para um papel ativo, real e decisivo na contínua construção da sociedade.  
 Tendo em conta o agravamento da situação política do país, de 
onde emergem vastos movimentos sociais, também a prática da 
arquitetura enfrenta dificuldades evidentes, refletindo a crise económica 
que se instalou na área da construção. Dos 22.615 profissionais inscritos 
na ordem, 19.899 deles estão sem atividade, levando a um aumento 
exponencial de emigração por parte dos arquitetos. Acresce que, 
conquistas essenciais como a revogação da lei 73/73 através da lei 
31/2009, estão novamente a ser postas em causa, alienando o direito, 
idealmente exclusivo e restrito do arquiteto, de elaborar, subscrever, 
coordenar e fiscalizar projetos de arquitetura. 
 Volta, mais uma vez, a ser essencial perceber qual o papel do 
arquiteto individual e coletivamente, volta a ser necessário dar “resposta à 
questão contemporânea de qual o papel político da profissão e dos limites 
para o debate político no seio profissional.” 87  
 
 Neste sentido, coloca-se a questão se será o momento para um 
reajustamento do processo em Portugal. Parece ser necessário repensar 
o processo de planeamento, definindo uma política de solos transparente, 
eficaz e justa, fomentando o envolvimento com os cidadãos aproximando 
as instituições envolvidas às ciências sociais, construindo equipas 
transdisciplinares, e adequar as práticas de ensino da arquitetura 
direcionando-as para temas contemporâneos, reajustando-as às reais 
necessidades e anseios das sociedades atuais. 
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